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 O ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira em geral e de léxico de uma 
língua em particular é um processo invariavelmente longo e complexo, alvo das mais 
variadas estratégias, metodologias e materiais. O presente trabalho constitui a proposta 
de um programa Lexicologia do curso de Língua Portuguesa no Departamento de 
Português –da Universidade de Hanói.  
 A partir da proposta de conteúdos programáticos no âmbito do léxico e dos seus 
níveis de análise, da planificação de um conjunto de unidades letivas, tentamos cumprir 
dois objetivos:  
 - fornecer aos estudantes os conhecimentos básicos de lexicologia relevantes no 
contexto do plano de estudos correspondentes à sua licenciatura;  
 - desenvolver a sua competência lexical em português bem como a sua 
proficiência comunicativa nesta língua. 
 Sendo assim, neste trabalho, propomos um programa do ensino de léxico através 
do tratamento explícito dos mecanismos e propriedades que o enformam, começando 
com os conceitos fundamentais de lexicologia e léxico, regularidade e irregularidade 
dos processos de formação de palavras, a seguir, a inovação criada pelos neologismos e 
empréstimos, a transformação de significados da polissemia e da homonímia, a relação 
semântica das palavras e a variação lexical de língua portuguesa, com a tarefa pararela é 
que ajudar os alunos a dominarem bem os conhecimentos lexicais para poderem 
desenvolver a sua capacidade oral e escrita em língua portuguesa progressivamente. 
 










The teaching / learning a foreign language in general and vocabulary of a 
language in particular is invariably long and complex process, target of the various 
strategies, methodologies and materials. This work is the proposal of a Lexicology 
program of the Portuguese language course in the Department of Portuguese - Hanoi 
University. 
From the proposed syllabus within the lexicon and its levels of analysis, 
planning a set of Semester units, we try to fulfill two objectives: 
 Provide students with the basic knowledge of relevant lexicology in terms of 
the context of studies related to their degree; 
 Develop their lexical competence in Portuguese and their communicative 
proficiency in this language. 
Therefore, in this paper, we propose a lexicon teaching program through the 
explicit treatment of their mechanisms and properties, starting with the fundamental 
concepts of lexicology and lexical, regularity and irregularity of word formation 
processes, then innovation created by neologisms and loanwords, the transformation of 
meanings of polysemy and homonymy, semantic relationship of words and lexical 
variation of the Portuguese language, with pararela task is to help students to have a 
good domination of the lexical knowledge in order to develop their capacity oral and 
written in English gradually. 
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No curso de formação de língua portuguesa do Departamento de Português da 
Universidade de Hanói, a disciplina de Lexicologia é lecionada para os estudantes de 
terceiro ano com nível B1 (segundo o Quadro Europeu Comum de Referência (QECR) 
para as Línguas). Atualmente, no nosso Departamento, o programa desta disciplina 
ainda está incompleto e os professores têm muitas dificuldades em escolher o programa 
e os materiais adequados ao nível dos estudantes que a frequentam. 
No âmbito do Mestrado em Português Língua Estrangeira/ Língua Segunda do 
ano lectivo 2015-2016, o presente trabalho tem como o objetivo o desenvolvimento de 
um programa para o ensino de Lexicologia que possa integrar o plano curricular do 
curso de Língua portuguesa do nosso Departamento, bem como aumentar a qualidade 
de ensino de língua portuguesa em geral na Universidade de Hanói. 
Os objectivos deste trabalho são desenvolver, aplicar o programa de conteúdos 
para o ensino de léxico e desenvolver a competência lexical dos estudantes aprendentes 
de Português como língua estrangeira de nível B1. 
Associados aos três objetivos mencionados decorrem três focos principais da 
proposta programática apresentada: i) um, de natureza científica, que consiste numa 
descrição teórica dos fenómenos linguísticos envolvidos; ii) o segundo, que prevê o 
desenvolvimento do programa e o plano da sua implementação, a realizar no ano letivo 
2016-2017; iii) e, por último, a proposta de operacionalização dos conteúdos 
conducente ao desenvolvimento da competência lexical e comunicativa dos 
aprendentes. 
Para a realização do programa proposto e destes três objetivos, seguimos um 
percurso que se encontra traduzido na organização deste trabalho, estruturado em três 
capítulos. 
No primeiro capítulo, analisamos o contexto atual do ensino do português na 
universidade de Hanói, nomeadamente no que se refere à estrutura do curso e à 
organização curricular, de modo a contextualizar e justificar a proposta apresentada nas 
suas componentes teórica, metodológica e didática.  
A partir dos dados resultantes das análises do contexto atual do ensino de 
lexicologia no nosso Departamento realizadas no primeiro capítulo propomos, no 
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segundo capítulo, uma reformulação do programa do ensino de Lexicologia, com as 
metodologias de ensino bem como os materias de suporte. 
Na sequência da apresentação sumária da proposta de revisão do programa de 
Lexicologia, apresentamos, no terceiro capítulo, o quadro teórico em que se funda a 
nossa proposta.  
 No final, fazemos algumas observações, no sentido de apreciar os objectivos 




Capítulo 1 - A disciplina de Lexicologia do Português no 
contexto da Licenciatura em Língua Portuguesa da 
Universidade de Hanói 
 
No capítulo 1 deste trabalho, analisamos o contexto atual do ensino do português 
na universidade de Hanói, começando por uma breve referência ao contexto em que é 
ministrado o curso de Licenciatura em Língua Portuguesa, a sua estrutura e organziação 
curricular, e, dentro deste, a apresentação da unidade curricular de Lexicologia do 
Português, no que se refere aos últimos três anos. Esta apresentação tem como objetivos  
contextualizar e justificar a proposta apresentada para a reformulação do programa de 
Lexicologia do Português, que é o tema do capítulo 3 do nosso relatório. 
1. 1. Contexto institucional e plano de estudos das licenciaturas em línguas 
estrangeiras 
A Universidade de Hanói, antigamente Universidade de Línguas Estrangeiras de 
Hanói,  é uma universidade pública, tem uma história de 56 anos de construção e 
desenvolvimento com a função primária de formação de línguas estrangeiras. Esta 
função tem sido mantida há décadas, com 14 línguas a serem ensinadas antes de 2000 
como o inglês, russo, francês, chinês, alemão, japonês, polaco, búlgaro, húngaro, checo, 
eslovaco, romeno, tailandês e árabe. 
Depois de 2000, para atender às necessidades de expansão das relações e da 
cooperação internacional, a Universidade abriu a formação de novas línguas como o 
espanhol (2002), o italiano (2002), o coreano (2002), o português (2004) e a língua 
vietnamita para estrangeiros (2004). 
A fim de alargar a escala de formação, diversificar as formas de prática e 
melhorar a qualidade da educação, a Universidade implementou alguns cursos que usam 
a língua inglesa no ensino desde 2002 - Administração de Empresas (2002), Gestão de 
Turismo (2002), Estudos Internacionais (2002), Estudo da Língua Vietnamita (2004), 
Tecnologia da Informação (2005), Finanças-Banking  (2006) e Contabilidade (2007) -, 
procurado, assim, tornar-se numa universidade multidisciplinar com prestígio na região 




Desde 1992, a Universidade de Hanói oferece também os seguintes cursos de 
mestrado: Inglês (1992), Língua Russa (1992), Língua Francesa (1998), Língua Chinesa 
(2001) e Língua Japonesa (2009). Em 2000, a Universidade abriu o curso  de 
Doutoramento em Língua Russa e, em 2007, o de Doutoramento em Língua Francesa. 
A tarefa fundamental da Universidade é a formação de tradutores e intérpretes e 
professores de línguas estrangeiras a nível da graduação; formação de bacharéis em 
línguas estrangeiras; melhoramento da capacidades linguísticas dos estudantes em 
várias línguas, para promover a saída de pós-graduandos e estagiários para estudar no 
estrangeiro; fomento e reforço das competências em línguas estrangeiras para 
profissionais, funcionários de ministérios, de agências centrais e locais no país. 
A Universidade de Hanói tem atualmente cursos oficiais de 11 línguas: inglês, 
francês, japonês, chinês, alemão, russo, coreano, espanhol, português, italiano, e 
vietnamita para estrangeiros. 
O programa oficial de formação de graduação em línguas estrangeiras é 
construído com base no programa-quadro do Ministério de Educação e Formação e é 
aplicado a todas as especialidades de formação de bacharéis em línguas estrangeiras. 
Este programa apresenta dois núcleos de estudos:  
— Estudo Geral, que inclui unidades curriculares nas seguintes áreas: ciências 
sociais e humanas, ciências naturais, educação militar, educação física e língua 
estrangeira. 
— Estudo de Educação Profissional, que integra unidades curriculares específicas 
e orientadas para negócios, sociedade e economia, que ofereçam  aos 
aprendentes os conhecimentos e as competências necessárias para o início da 
sua carreira. 
Cada um destes núcleos apresenta dois tipos de unidades: obrigatórias e 
opcionais. 
O grupo das unidades obrigatórias inclui as unidades das disciplinas principais 
do curso de licenciatura. 
O grupo das unidades opcionais comporta as unidades das disciplinas que 




da Universidade, de modo a garantir que acumulam unidades e créditos suficientes para 
a conclusão do curso.  
Neste contexto, o programa quadro das licenciaturas em língua estrangeira, com 
vocação profissionalizante, apresenta a seguinte estrutura: 
— Nº mínimo de créditos, não incluindo os conteúdos de Educação Física 
(5 créditos) e Educação Militar (165 aulas): 199; 
— Duração da formação: 4 anos; 
— Estrutura das áreas de conhecimento do programa:  
 Conhecimento de educação geral: 52 créditos 
 Conhecimento de educação profissional: 147 créditos 
 Conhecimento de língua:  72 créditos  
 Conhecimento de linguística: 12 créditos 
 Conhecimento de cultura – literatura: 9 créditos 
 Conhecimento especializado: 34 créditos  
 Disciplina de especialidade:  5 créditos 
 Disciplina orientada para a carreira: 5 créditos 
 Trabalho final ou exame final: 10 créditos 











101 Língua estrangeira 1 x  12 240 
VIE 114 
Metodologia de estudo 
e de pesquisa 
x  02 30 
VIE 111 Cultura vietnamita  X 03 45 
VIE 112 Língua vietnamita  X 03 45 
VIE 101 
Princípios básicos do 
marxismo-leninismo 
 X 7.5 112 




102 Língua estrangeira 2 x  12 400 
VIE 111 Cultura vietnamita  X 03 45 
VIE 112 Língua vietnamita  X 03 45 
VIE 101 
Princípios básicos do 
marxismo-leninismo 
 X 7.5 112 








203 Língua estrangeira 3 x  20 400 
VIE 210 
Introdução aos estudos 
linguísticos 
 X 03 45 
VIE 202 
Ideologia de Ho Chi 
Minh 




204 Língua estrangeira 4 x  20 400 
VIE 202 
Ideologia de Ho Chi 
Minh 
 X 03 45 
VIE 210 
Introdução aos estudos 
linguísticos 
 X 03 45 




311 Teoria de tradução x  02 30 
305 Fonética e Fonologia x  03 45 
306 Lexicologia x  03 45 





x  10 150 
213 Linguística comparada  X 02 30 
VIE 303 
Forma revolucionária 
do Partido comunista 
do Vietname 




312 Tradução I x  10 150 
307 
Gramática de língua 
estrangeira I 
x  03 45 
310 
Literatura de língua 
estrangeira 





x  10 150 
VIE 303 
Forma revolucionária 
do Partido comunista 
do Vietname 




413 Tradução II x  10 150 
408 
Gramática de língua 
estrangeira II 
x  03 45 




 X 05 75 
8o 
semestre 









 X 05 75 
418 
Trabalho final ou 
exame final 
x  10  
Quadro 1: Plano de Estudos das licenciaturas em línguas estrangeiras 
1.2.  Objetivos e programa da Licenciatura em Língua Portuguesa no 
Departamento de português da Universidade de Hanói 
O programa regular de formação do Departamento de Português é orientado pelo 
programa de licenciatura em língua estrangeira, com vocação profissional, do 
Ministério de Educação e Formação, tendo a duração de quatro anos com o 
comprimento total de 199 créditos. Baseando-se neste programa, o Departamento 
propôs programas para as disciplinas ensinadas, tendo em vista garantir uma formação 
adequadas aos estudantes. 
Nos dois primeiros anos, os estudantes são equipados com quatro competências 
básicas, que são compreensão oral, produção oral, produção escrita e compreensão 
escrita (cf. QECR 2001) e conhecimentos de cultura e de sociedade dos países 
lusófonos. 
Nos seguintes dois anos, são aprofundados os conhecimentos sobre a língua, a 
cultura e a civilização dos países lusófonos, integrando-se também unidades curriculares 
de literatura e tradução-interpretação, entre outras. 
Pretende-se que, depois de quatro anos letivos, os estudantes consigam 
comunicar em português fluentemente e tenham conhecimentos básicos sobre vários 
aspetos profissionais. Neste contexto, dá-se especial atenção a algumas competências 
pessoais (soft skills) e à capacidade de autoformação, indispensável para o exercício de 
uma profissão após a graduação. São ainda objetivos importantes do curso integrar os 
estudantes em experiências de pesquisa científica. 
No fim da sua graduação, prevê-se que os estudantes encontrem trabalho em 
variadas instituições, em consulados, nos ministérios, em organizações não-
governamentais, em projectos de investimento e ainda nas agências e empresas que 




O quadro 2 apresenta o plano de estudos da Licenciatura em Língua Portuguesa. 
1º ano - 1º semestre 






101 Prática linguística 1 x  12 240 
VIE 114 
Metodologia de estudo 
e de pesquisa 
x  02 30 
VIE 111 Cultura vietnamita  X 03 45 
VIE 112 Língua vietnamita  X 03 45 
VIE 101 
Princípios básicos do 
marxismo-leninismo 
 X 7.5 112 
VIE 107 Informática  X 04 60 
1º ano - 2º semestre 






102 Prática linguística  2 x  12 400 
VIE 
111 
Cultura vietnamita  X 03 45 
VIE 
112 
Língua vietnamita  X 03 45 
VIE 
101 
Princípios básicos do 
marxismo-leninismo 
 X 7.5 112 
VIE 
107 
Informática  X 04 60 
102 Língua estrangeira 2 x  12 400 
2º ano – 1º semestre 










 X 03 45 
VIE 202 
Ideologia de Ho Chi 
Minh 
 X 03 45 
2º ano – 2º semestre 






204 Prática linguística 4 x  20 400 








 X 03 45 
213 Linguística comparada  X 02 30 
3º ano – 1º semestre 







311 Teoria de tradução x  02 30 
305 
Fonética e Fonologia do 
português 
x  03 45 
306 Lexicologia do português x  03 45 
309 
Civilização e cultura dos 
países da CPLP 
x  03 45 
SFL 306 Segunda língua estrangeira x  10 150 
213 Linguística comparada  X 02 30 
VIE 303 
Forma revolucionária do 
Partido comunista do 
Vietname 
 X 4.5 65 
3º ano – 2º semestre 







312 Tradução I x  10 150 
307 
Gramática de língua 
portuguesa I 
x  03 45 
310 
Literatura portuguesa ou 
brasileira 
x  06 90 
SFL 
306 
Segunda língua estrangeira 
II 
x  10 150 
VIE 
303 
Forma revolucionária do 
Partido comunista do 
Vietname 
 X 4.5 65 
4º ano – 1º semestre 







413 Tradução II x  10 150 
408 
Gramática de língua 
estrangeira II 








 X 05 75 
4º ano – 2º semestre 







414 Tradução III x  10 150 




 X 05 75 
418 
Trabalho final ou exame 
final 
x  10  
Quadro 2. Plano de estudos da Licenciatura em Língua Portuguesa 
1.3.  A unidade curricular de Lexicologia do Português: programa(s) e 
público alvo 
A disciplina de Lexicologia do Português, foco do nosso trabalho, é lecionada 
em português no 1º semestre do 3º ano, tem 3 créditos e um total de 45 unidades letivas 
distribuídas por 9 sessões de 5 unidades cada que dura cerca de 3 horas e 30 minutos e, 
findas as quais os estudantes são submetidos a um exame.  
1.3.1. Programa(s)  
O atual programa desta disciplina (ANEXO 1) foi elaborado em 2012 pelo 
Departamento de Português, de acordo com os regulamentos do Ministério da Educação 
e Formação e da Universidade de Hanói, e foi ministrado nos últimos 3 anos letivos 
(2013-2014, 2014-2015, 2015-2016) por um leitor português1. 
Relativamente a este programa, há a considerar duas questões:  
— como todos os programas do curso, a sua redação foi feita em vietnamita, 
sendo a sua apresentação em português uma tradução minha para este 
trabalho; 
                                                 




— cada professor da disciplina apresenta um programa anualmente, com 
maior ou menor conhecimento deste, e é responsável pela sua 
operacionalização, facto que tem feito variar em maior ou menor medida 
os conteúdos lecionados, em função das conceções dos docentes e da sua 
preparação teórica nesse domínio. 
Neste trabalho, tomamos como referência o programa seguido no ano letivo 
2015-2016, idêntico ao dos dois anos letivos precedentes. O programa de Lexicologia 
do Portugês subdividiu-se em 4 domínios nucleares, correspondentes a 4 unidades 
distintas, sendo lecionado de acordo com uma metodologia expositiva seguida de 
exercícios para prática. A distribuição dos conteúdos programáticos é apresentada no 
quadro 3.  
Programa de Lexicologia do Português 





1.0 - Noções básicas de lexicologia: palavra, léxico, vocabulário, termo e dicionário. 
UNIDADE II  
1.0 - Estrutura das palavras; elementos formais; famílias de palavras. 
2.0 - Evolução das línguas; Etimologia; Arcaísmos e Neologismos. 
3.0 - A Noção de Estrato: substrato, superstrato e adstrato. 
UNIDADE III  
1.0  - Processos semânticos: Polissemia, Homonímia e Paronímia. 
2.0 - Denotação/Conotação - Sinonímia/Antonímia - Hiperonímia/Hiponímia. 
 
UNIDADE IV 
1.0 - Lexicologia e semântica: o léxico na constituição do texto; os campos semânticos e os 




Quadro 3: Conteúdos programáticos de Lexicologia (2015-2016)2 
No programa proposto pelo Departamento de Português, por seu lado, são tidos 
em consideração os elementos que regulam a disciplina, nomeadamente o seu lugar no 
plano de estudos, a duração em semanas e o número de horas, bem como os 
prerequisitos; a descrição da disciplina, os objetivos, os conteúdos programáticos e sua 
distribuição, bem como as referências bibliográficas, a metodologia seguida e o método 
de avaliação. 
Globalmente, penso que os elementos considerados são fundamentais para a 
conceção e organização deste disciplina e de qualquer outra disciplina. No entanto, 
penso que seria fundamental fazer uma revisão da apresentação do programa, sem que 
isso signifique alterar completamente o disposto para a apresentação das disciplinas do 
curso definidas pelo Departamento, no sentido de distinguir entre conteúdos 
programáticos e distribuição dos conteúdos e sua especificação pelas aulas disponíveis, 
na medida em que a seleção e sequenciação dos conteúdos implica por si um esquema 
concetual que deve obedecer a princípios fundados na investigação no domínio 
científico em apreço e na sua sequenciação coerente, em articulação com os objetivos e 
a metodologia adotada. 
Isso exige do nosso ponto de vista que o docente tenha, em primeiro, um 
conhecimento científico sólido e atualizado sobre a matéria que leciona e, em segundo, 
a capacidade metodológica de transpor esses conteúdos de forma adequada aos 
estudantes que a frequentam e as condições de funcionamento da disciplina em relação 
ao número de horas que tem. 
Os conteúdos programáticos propostos pelo Departamento evidenciam uma 
organização dos conteúdos por tópicos, mas a sua organização parece-me um pouco 
desajustada e metalinguisticamente confusa em alguns pontos. A título de exemplo, vou 
referir-me a alguns desses aspetos: 
— No ponto 1 do programa, são colocados ao mesmo nível os conceitos de 
lexicologia e palavra; 
                                                 
2 Agradeço ao professor da disciplina a cedência do programa usado, bem como da pauta com as 




— O ponto 2 é demasiado amplo em termos de designação – ‘a história do 
léxico da língua portuguesa’ e os subtópicos que o configuram, como é o 
caso de ‘estudo do léxico’, léxico antigo’, léxico novo’, ‘características 
do léxico’; 
— Os pontos 5, 6 e 7 do programa surgem isolados de qualquer 
enquadramento, não se percebendo, além disso, por exemplo, a relação 
estabelecida entre ‘eufemismo e antónimos’; 
— O ponto 8, dedicado a questões de terminologia, associa o conceito 
‘termo’ com os conceitos ‘expressões idiomáticas’ e ‘provérbios’ sem 
que se compreenda porquê, dado que se trata de categorias distintas.   
De forma global, o que queremos dizer é que há a integração de diversos 
elementos na distribuição do programa, mas não há uma organização que reflita a sua 
articulação e relevância para a descrição do léxico em geral e do léxico, em particular.  
Esta estruturação lacunar pode ser entendida se considerarmos as referências 
bibliográficas propostas, na medida em que apenas uma, a de Margarida Basílio, parece 
ser adequada no âmbito de uma disciplina de lexicologia do português. 
Comparando esta proposta com a proposta programática que serviu de base ao 
trabalho realizado no ano letivo 2015-2016, considero que procura encontrar um fio 
condutor entre os diversos conteúdos, mas apresenta alguma confusão ao nível das 
unidades III e IV, ao separar as relações lexicais previstas na unidade III das relações 
semânticas e lexicais da unidade IV, em grande parte porque não as explicita e, não nos 
permite saber porque as considera como distintas das trabalhadas na unidade 
precedente.  
Tendo em consideração que apenas tivemos acesso aos conteúdos programáticos 
e ao enunciado do exame dado pelo professor (ANEXO II), não nos podemos 
pronunciar sobre as referências bibliográficas indicadas aos estudantes nem sobre o 
método e ensino de aprendizagem, ainda que a análise do referido enunciado nos 
permita ter uma ideia do tipos de exercícios realizados em aulas e do tipo de 
conhecimento e reflexão solicitado aos estudantes, bastante distinto no que se refere aos 
grupos I/II e III/IV. Enquanto nos primeiros predomina a analise de material linguístico, 




1.3.2. Público alvo 
A questão dos exercícios está relacionada com o segundo vetor a considerar na 
disciplina, que é, como dissemos, o conhecimento das características dos estudantes e a 
proposta de uma metodologia que lhes permita ampliar os seus conhecimentos 
declarativos e processuais neste domínio.  
Tendo em conta as características dos estudantes e as características do contexto 
em que esta disciplina é lecionada, estou convencida de que ela pode e deve servir dois 
propósitos, que sendo diferentes, se complementam. Por um lado, dota os estudantes de 
conhecimentos sólidos e técnicas de análise rigorosas; por outro, contribui para o 
desenvolvimento da sua competência comunicativa em língua, apresentando mostras de 
língua variadas, importantes sobretudo se atendermos a que os estudantes não se 
encontram em contexto de imersão. 
Tendo essencialmente em conta este segundo objetivo, solicitei autorização ao 
docente da disciplina para ministrar um inquérito (ANEXO III) aos 44 estudantes da 
turma de Lexicologia do ano letivo de 2015-16, com o jetivo de caracterizar o seu perfil 
como aprendentes de português.  Todos os estudantes tinham nacionalidade vietnamita 
e todos tinham contacto formal com o português desde há 2 anos, durante os quais 
tiveram disciplinas de prática linguística e adquiriram conhecimentos que os situavam 
no nível B1 (QECR). Apesar desta aparente homogeneidade, a realidade é que o nível 
de proficiência dos estudantes era bastante diferente. 
O quadro 4 sintetiza os resultados obtidos em cada tópico do questionário. 
Questões Resultados 
1.Quando é que começou a 
estudar português? 
Todos estudantes começaram a estudar português há dois 
anos, quando entraram na Universidade. 
2. Já visitou algum país de língua 
oficial portuguesa? 
Nenhum dos estudantes tinha visitado qualquer país de 
língua oficial portuguesa. 
3.Mantém o contacto periódico 
com falantes nativos portugueses? 
Por que meio? Quantas vezes por 
semana ou por mês? 
Quase nenhum estudante tem contacto com falantes 
nativos português, só falam com os professores nativos 
na aula 3 vezes por semana, sendo a comunicação feita 
quase sempre oralmente. Só 7 estudantes indicaram 




estudantes moçambicanos e angolanos que estavam a 
estudar no Vietname e alguns funcionários angolanos 
que trabalhavam na Embaixada de Angola no Vietname. 
4. Tem hábitos de leitura? 
Todos os estudantes referiram ter hábitos de leitura, mas 
só 11 disseram ser um hábito diário, enquanto 21 
afirmaram ler quando tinham tempo livre, 5, quando 
procuravam informações para fazer exercicíos, outros 5, 
responderam que liam ocasionalmente e 2 não 
responderam. 
5. O que é que costumar ler para 
melhorar o conhecimento 
linguístico? 
À execção de 1 estudante que lia livros literários em 
português (histórias, contos, lendas), os outros colocaram 
em destaque, primeiro, os textos fornecidos pelos 
professores na aula e, em segundo lugar, a leitura de 
notícias e pesquisa de informação na Internet.  
6.Tem dificuldade em comunicar 
em português? Se sim, quais são 
as dificuldades? 
Todos os estudantes têm dificuldade em comunicar em 
português em todas as competências: 96 % tem 
dificuldade na compreensão oral; 88% , na expressão 
escrita, 71%, na expressão escrita; e escrita e 54%, na 
leitura.  
7. Quais são as razões destas 
dificuldades? 
A falta de vocabulário foi o problema apontado por 81% 
dos estudantes, seguindo-se dificuldades na construção 
frásica, com uma percentagem de 57%, dificuldades na 
sequenciação de ideias, com 52%, e dificuldades na 
pronúncia, 25%. 
8. O que é o léxico de uma língua? 
Nenhum estudante respondeu a esta questão, embora 
reconhecessem que já tinham ouvido falar de léxico. 
9. O que entende por lexicologia? 
Apesar de reconhecerem o nome, por ser uma disciplina 
do curso, nenhum estudante foi capaz de propor uma 
definição do conceito 
10. O que pensa sobre a 
importância de léxico no estudo 
do português? 
82% dos estudantes indicou que o estudo do léxico era 
"muito importante" e os restantes 18%, "medianamente 
importante", justificando a sua opção com a convicção 
de que o conhecimento lexical lhes permite desenvolver 
a capacidade de compreensão e de expressão mais fluída 




Quadro 4: Resultados do questionário inicial submetido à turma de Lexicologia (2015-
2016) 
  Com este questionário pretendia conhecer melhor este grupo de estudantes do 
ponto de vista da sua representação dos conhecimentos linguísticos e dificuldades a 
nível de proficiência do português, bem como em relação a conceitos centrais da 
disciplina cujo estudo iniciavam. Embora não seja o grupo ao qual se destina 
futuramente a nossa proposta, é uma amostra que apresenta potencialmente 
características similares a outros grupos de estudantes da mesma disciplina e que 








Capítulo 2 - Proposta de reformulação do  programa de 
Lexicologia do Português 
No capítulo 1, procedemos à apresentação do programa da unidade curricular de 
Lexicologia do Português elaborado pelo Departamento de Português em 2012 e do 
programa lecionado pelo leitor de português no ano letivo 2015-2016, avaliando-o um e 
outro em termos da sua qualidade científica e da sua adequação. Por outro lado, tivemos 
igualmente em conta o público alvo a que se destinava o programa usado, cujo perfil, 
sobretudo em termos de competência comunicativa em língua, procuramos conhecer 
através da aplicação de um questionário inicial.  
Neste capítulo, apresentamos um programa, que constitui uma revisão do 
programa atualmente em vigor no Departamento de Português, sobretudo no que se 
refere aos tópicos considerados e à sua organização e sequenciação. 
Para a formulação desta proposta fiz uma pesquisa extensa das propostas 
existentes para disciplinas com conteúdos e objetivos similares, no sentido de analisar 
as diferentes propostas em termos de conteúdos programáticos, mas também quanto à 
extensão do programa e aos objetivos estabelecidos. Além desta pesquisa, estudei 
pormenorizadamente a proposta feita por Lima (2014) para o Seminário Lexical II no 
âmbito do trabalho de estágio desenvolvido na Universidade Carolina de Praga, porque, 
apesar das diferenças do contexto em que foi lecionada a disciplina, havia pontos 
comuns que era importante ter em consideração, nomeadamente os conteúdos 
programáticos, alguns dos objetivos e a perspetiva metodológica para a implementação 
do programa e da planificação correspondente.  
Na sua configuração formal, o programa que proponho (ANEXO IV) segue o 
modelo adotado no Departamento de Português para a apresentação do programa de 
qualquer disciplina dos cursos de línguas estrangeiras, visto que há condições que não é 
possível alterar: nº de horas, nº de aulas, nº de créditos, tipo de avaliação. Em 
contrapartida, a descrição inicial, os conteúdos programáticos, os objetivos e a 
metodologia de trabalho são passíveis de alterações e é, portanto, nesses aspetos que se 
situa a revisão proposta.  
O programa foi elaborado tendo como base os objetivos delineados para a 




estabelecidos, o conhecimento do perfil típico de uma turma do terceiro ano, sendo 
ainda adaptado em termos da sua gestão em face das motivações didáticas apresentadas 
na secção 3 do Capítulo 1 deste trabalho.  
2.1. Objetivos  
Os objetivos gerais desta disciplina estão enunciados no programa apresentado 
(ANEXO IV) e são os seguintes: i) conhecer os princípios e aplicações da Lexicologia 
como disciplina da Linguística; ii) conhecer conceitos de léxico; iii) conhecer a 
estrutura interna da palavra;  iv) caracterizar os principais processos de formação de 
palavras; v) descrever diferentes dimensões do significado e a organização do léxico; 
vi) analisar a variação lexical; vii) estudar o léxico enquanto sistema de representação e 
comunicação de uma comunidade.  
2.2. Resultados da aprendizagem 
Os objetivos enunciados estão em estreita relação com os resultados esperados 
no final do semestre relativamente ao desempenho dos estudantes nesta disciplinam, na 
medida em que se prevê que o estudante seja capaz de: i)  produzir uma reflexão 
linguística fundamentada em teorias; ii) definir os conceitos de lexicologia e léxico; iii) 
caracterizar a estrutura interna das unidades lexicais; iv) caracterizar os principais 
processos de formação de palavras; v) descrever diferentes dimensões do significado e a 
organização do léxico através de relações lexicais; vi)  utilizar instrumentos rigorosos 
de análise na aplicação dos conteúdos apreendidos; vii) desenvolver a sua competência 
comunicativa em língua. 
     Os conhecimentos a adquirir e as competências a desenvolver são definidos em 
interdependência com os conteúdos programáticos, na medida em cada um dos 
resultados de aprendizagem definidos se encontra associado a pelo menos um tópico 
dos conteúdos programáticos. Para além dessa correlação entre os conteúdos e os 
objetivos de aprendizagem da unidade curricular, há ainda a considerar objetivos de 
natureza mais processual, relacionados com a aquisição de instrumentos e técnicas de 
análise adequadas à descrição dos conteúdos, estando, portanto, igualmente 




observação, análise e discussão dos dados linguísticos fundamentadas na literatura 
existente e na prática.  
2.3. Conteúdos programáticos 
Os conteúdos programáticos propostos destinam-se a apresentar aos estudantes 
aspetos significativos do léxico de uma língua, especificamente o português, nas suas 
várias dimensões e propõe um percurso para esse estudo, no qual se prevê que, a par da 
aquisição dos conteúdos teóricos previstos, seja igualmente promovida a competência 
lexical dos estudantes, através da descrição e aplicação de conteúdos linguísticos. 
O quadro 5, destacado do programa [ANEXO IV], elenca os conteúdos 
programáticos da disciplina, propondo uma ordem para a sua abordagem ao longo do 
semestre. 
1. Lexicologia  
1.1. O conceito de lexicologia 
1.2. Relação da Lexicologia com outras disciplinas 
2.  Conceitos de léxico: 
2.1. O léxico no sistema e no uso 
2.2. Componentes do léxico 
2.3. O conceito de palavra 
3.  Processos de formação de palavras: derivação, composição 
3.1. Processos de formação não concatenativa 
3.2. Mecanismos de inovação lexical 
4. Dimensões do significado 
4.1. Significado lexical e gramatical 
4.2. Denotação e conotação 
4.3.  Ambiguidade lexical: polissemia e homonímia 
5. Organização do léxico: relações semânticas 
5.1. Hiperonímia e hiponímia 
5.2. Holonímia e meronímia 
5.3. Sinonímia e antonímia 
6. Variação lexical 




2.4. Organização e sequenciação dos conteúdos programáticos 
A sequenciação dos conteúdos programáticos faz-se num crescendo de 
complexidade,  estabelecendo-se uma articulação lógica com os diferentes tópicos 
tratados, de modo a que o estduante perceba que cada um constitui um aspeto relevante 
do estudo do léxico da língua, de forma autónoma, mas que cada um está também 
correlacionado com todos os outros.  
Neste âmbito, primeiro apresentamos os conceitos básicos de lexicologia, léxico, 
a relação de lexicologia com outros campos linguísticos para ajudar os estudantes a 
terem os conhecimentos gerais sobre o que vão estudar nesta disciplina. Em seguida, 
descrevemos a estrutura interna das palavras e analisamos os processos de formação de 
palavras em português, para, no passo seguinte, e ainda articulado com este último, 
falarmos de mecanismos de inovação lexical. Passamos depois para uma análise 
sumária das dimensões do significado léxico e da sua organização através do estudo das 
relações lexicais, procurando mostrar o seu funcionamento no sistema e no uso. Como 
etapa final do percurso, apresentamos aos estudantes fenómenos de variação lexical do 
português nos vários contextos geográficos em que é falado e também em situações 
comunicativas diferenciadas. 
O quadro 6, que toma como ponto de partida as especificações da disciplina 
quanto ao número de aulas e de horas, permite-nos sintetizar essa sequenciação. 




Apresentação do programa e da metodologia a seguir nas 
aulas 
O conceito de lexicologia 
A relação da lexicologia com outras áreas da linguística 
Conceitos de léxico 
O léxico no sistema e no uso 
3 2 
2 
Estrutura e Composição do léxico 
Processos de formação de palavras: derivação, composição 
  
3 Processos de formação não concatenativa   
4 Mecanismos de inovação lexical   




Significado lexical e gramatical 
Significado e denotativo 
6 Ambiguidade lexical: polissemia e homonímia   
7 
Organização do léxico: relações semânticas 
Hiperonímia e hiponímia 
Holonímia e meronímia 
Sinonímia e antonímia 
  
8 Variação lexical   
9 
Revisão global dos conteúdos lecionados através da 
apresentação de trabalhos com tópicos diversos 
  
 Exame final   
Quadro 6: Organização e sequenciação dos conteúdos programáticos 
2.5. Metodologias de ensino 
As metodologias variam conforme o tipo de aulas, proporcionando estratégias 
diversificadas para a aquisição dos conteúdos e o desenvolvimento de competências 
processuais. Nas aulas teóricas, a metodologia é mais expositiva, pois os conteúdos são 
apresentados pelo docente, articulando a exposição com a problematização e ilustração 
dos tópicos abordados, bem como os instrumentos de análise adequados. Nas aulas 
práticas, é usado o método ativo, para discussão de tópicos, resolução de problemas, 
execução de exercícios e apresentações orais. 
Seguindo Braga (2004: 124), consideramos que, neste contexto, a aplicação de 
um método dedutivo é importante, em articulação com outras estratégias, devendo, na 
sua operacionalização seguir-se as seguintes etapas de aplicação: “revisão do trabalho 
anterior, apresentação do material novo, prática controlada (tarefas de memória, de 
rotina, de compreensão e de opinião), prática independente”. 
De forma genérica, as sequências didáticas são organizadas com base nesta 
sequência:  momento inicial de revisão dos conteúdos lecionados na aula precedente (à 
exceção da 1ª aula) a partir da correção do trabalho de casa ou da análise de um texto 
dado a ler previamente aos estudantes. Segue-se a apresentação dos conteúdos previstos 
para a aula, de natureza mais expositiva, mas recorrendo sempre a exemplos práticos 
para esclarecer os estudantes de maneira simplificada. Findo esse processo de 




consolidar os conhecimentos da aula e aplicar esses conteúdos usando técnicas 
adequadas e rigorosas de análise de dados linguísticos. Além desta prática, procede-se 
ainda em aula à realização de alguns trabalhos colaborativos, que promovem a 
resolução de problemas, além de permitirem desenvolver a relação interpessoal e 
comunicativa dos estudantes, nomeadamente no que se refere às competências de 
compreensão e produção escritas e orais. Os exercícios práticos funcionam como uma 
forma de o estudante automonitorizar o seu progresso e de resolverem problemas, pelo 
que têm um vaor claramente formativo. 
2.6. Avaliação 
Formalmente, a avaliação da disciplina é feita através de um exame final, que 
vale 100% da classificação final de cada estudante. 
2.7. Material de suporte 
O trabalho no âmbito desta disciplina requer que os estudantes acedam a textos 
de referência na área disciplinar da lexicologia, que serão indicados pelo docente, mas 
também a material de apoio, sobretudo de natureza prática. 
A elaboração desses materiais deve basear-se em critérios e princípios rigorosos, 
que operacionalizem os instrumentos de descrição e análise de dados no âmbito da 
disciplina, nomeadamente no que aos exercícios diz respeito. As amostras de língua 
selecionadas como base desses exercícios devem ser variadas e frequentemente 
extraídas de documentos autênticos, dado que isso permite ao estudante compreender as 
múltiplas dimensões do significado e os fenómenos de vraiação, por exemplo, de forma 
mais eficaz, o que tem consequências positivas no desenvolvimento da sua competência 
em língua.  
Propõe-se, portanto, a utilização de materiais em vários tipos de suporte, 
impresso e audiovisual, nomeadamente cartoons humorísticos, textos publicitários, 
textos de jornais, excertos de textos literários, excertos de programas radiofónicos ou 
televisivos, blogues, revistas impressas e digitais, etc. 
Nos anexos V e VI apresenta-se, a título de exemplo, o guião da aula dedicada à 





Capítulo 3 - Enquadramento teórico da proposta de revisão 
do programa de Lexicologia 
 
Na sequência da apresentação sumária da proposta de revisão do programa de 
Lexicologia, apresentamos, no capítulo 3, o enquadramento teórico em que se funda a 
nossa proposta, na dupla vertente de descrição linguística, que constitui a sua parte 
central, e metodológica. Embora este enquadramento teórico não possa ser separado da 
proposta realizada, dado que foi ele que se consituiu como base para a análise do 
programa de Lexicologia em vigor no Departamento de Português em 2012 e do 
programa lecionado pelo leitor de português em 2015-2016, penso que a sua integração 
neste relatório como um capítulo à parte se justifica. Com efeito, pretendi apresentar 
primeiro o projeto de revisão do programa por considerar que seria mais percetível a 
análise comparativa com os outros programas referidos e porque queria começar por 
indicar o esquema concetual e organizativo do novo programa de Lexicologia. 
Este capítulo tem, portanto, duas finalidades: descritiva e justificativa. 
3.1. Fundamentação teórica linguística  
3.1.1. Lexicologia   
A Lexicologia é uma área do conhecimento que nasce no âmbito da Linguística, 
entrelaçando conceitos teóricos advindos de diversas subáreas da Linguística, como nos 
faz entender Lorente (2004), num tecer de fios sobre a língua. Quando entendida como 
disciplina, a lexicologia se ocupa do léxico das línguas de forma completa e integrada 
(Lorente 2004). O léxico situa-se numa intersecção linguística que absorve informações 
advindas de caminhos diversos, ou seja, da fonética e da fonologia; da semântica; da 
morfologia; da sintaxe e das situações comunicativas, ou seja, da pragmática.O objeto 
principal de estudo da lexicologia é palavra e tem objetivo o estudo científico do acervo 
de palavras de um determinado idioma - léxico - sob diversos aspectos. Para isso, ela 
procura determinar a origem, a formação, o significado das palavras que constituem o 




Assim, por meio da lexicologia torna-se possível observar e descrever cientificamente 
as unidades léxicas de uma comunidade linguística.  
3.1.2. Léxico   
São várias as conceções de léxico em função da proposta teórica em que é 
definido. 
Neste trabalho, assumimos o sistema lexical de uma língua como “um sistema 
altamente regulado, organizado, estruturado, dinâmico e flexível, sendo analisável na 
dupla funcionalidade de componente do sistema e estratégia linguística em situação de 
uso” (Lima 2014: 6).  
Esta conceção do léxico de uma língua encontra eco na definição dada por 
vários linguistas, de entre os quais destacamos Vilela (1995), Aragonés (2004), Basílio 
(2004), Correia & Lemos (2005) e Rio-Torto (2006). 
 
O léxico é, numa perspectiva cognitivo-representativa, a codificação da realidade 
extralinguística interiorizada no saber de uma dada comunidade linguística. Ou, 
numa perspectiva comunicativa, é um conjunto das palavras por meio das quais os 
membros de uma comunidade comunicam entre si. (Mário Vilela, 1995:31). 
 
o léxico é o conjunto de palavras que compõe uma língua, e evolui continuamente, 
pois é o nível mais instável e versátil do sistema linguístico e que reflete com mais 
exatidão as mudanças sociais e culturais (Aragonés 2004). 
 
Não  é  apenas  um  conjunto  de  palavras,  nem  um  mero  conjunto  de 
idiossincrasias.  Apresenta  um  alto  teor  de  regularidade  e  é  um componente  
fundamental  da  organização  linguística,  tanto  do  ponto de vista semântico e 
gramatical quanto do ponto de vista estilístico e textual (Basílio 2004). 
 
Conjunto  virtual  de  todas  as  palavras  de  uma  língua,  isto  é,  o conjunto  de  
todas  as  palavras  da  língua,  as  neológicas  e  as  que caíram em desuso, as 
atestadas e aquelas que são possíveis tendo em conta  os  processos  de  construção  





O léxico das línguas é um grande universo, cujos limites são imprecisos e 
indefinidos e abrange todo o universo conceptual das línguas. O sistema léxico é a soma 
da experiência acumulada de uma sociedade e de sua cultura através dos tempos, ou 
seja, o léxico pode ser considerado como o património vocabular de uma comunidade 
linguística através de sua história, um acervo que é transmitido de uma geração para a 
geração seguinte. Os participantes dessa sociedade são os sujeitos-agentes do processo 
de perpetuação e (re)elaboração do léxico de sua língua. Nesse processo, como um 
camaleão, o léxico ora se expande, ora se contrai, ora se altera devido às mudanças 
sociais e culturais, resultando, às vezes, em marginalização, desuso ou desaparecimento 
de unidades lexicais. Por outro lado, pode ocorrer também o renascimento de termos 
que retornam à circulação dos falantes, geralmente com outras conotações. 
Assim, estudar o léxico é, segundo Isquerdo & Krieger (2004: 11-12), “resgatar 
a cultura de um povo, de uma língua, uma vez que ele traduz o pensamento de uma 
sociedade em um determinado percurso da história”. Lorente (2004: 20 ), por sua vez, 
utiliza a metáfora de “intersecção de caminhos” para apresentar o léxico, afirmando que 
“está situado em uma espécie de intersecção linguística que absorve informações 
provindas da fonética, fonologia, semântica, morfologia, sintaxe e pragmática”. 
Tendo em consideração o que acabamos de expor, podemos relacionar a 
descrição do léxico de uma língua enquanto sistema regulado, estruturado, organizado, 
dinâmico e flexível com os vários tópicos do nosso programa, pois constituem 
elementos centrais para compreender o léxico no sistema e no uso.  
Assim, começamos por referir brevemente algumas características das unidades 
que compõem o léxico, que podem ser variadas e de natureza diversa. As unidades 
lexicais são analisáveis na sua formação, cujas regras, em particular as regras 
derivacionais, são capazes de produzir diferentes palavras "de significado relacionado e 
facilmente analisável porque regular" (Correia & Lemos 1995: 6), o que tem 
consequências na sua aquisição e armazenamento no léxico mental de cada indivíduo. 
Quanto à formação das palavras, além da formação regular, derivação e composição, 
existe a formação não concatenativa. 
O léxico de uma língua, é um sistema dinâmico, isto é, caracteriza-se pelo 




ocorre a criação de novos significantes e/ou significados, através de mecanismos de 
inovação lexical, de que são exemplos os neologismos nas suas diversas configurações. 
Além da sua dimensão significante, o léxico caracteriza-se também pela 
dimensão do significado, no contexto se pode distinguir entre vários tipos, 
nomeadamente o lexical e gramatical, e o denotaivo e conotativo.  Além disso, é 
importante considerar os fenómenos através dos quais se promove a relação de uma 
mesma forma significante com vários conceitos ou a denotação de várias entidades ou 
referentes: polissemia e homonímia. 
A possibilidade de as palavras poderem possuir diferentes significados 
dependendo do contexto em que são empregadas relaciona-se, em parte, com a 
propriedade da ambiguidade lexical, sendo fator de economia linguística, mas também 
com mecanismos de organização do léxico, no âmbito do qual as relações semânticas de 
meronímia/holonímia, antonímia/sinonímia e hiponímia/hiperonímia assumem um 
papel relevante.  
A língua é um fenômeno heterogêneo, variável, indeterminado sob o ponto de 
vista semântico e sintático e que está situado em contextos concretos tais como o texto e 
o discurso, podendo sofrer variações diversas, caracterizadas como diafásicas, 
diastráticas e diatópicas.  
Na correlação entre a análise do sistema lexical de uma língua e as propriedades 
que os conformam encontramos os tópicos do nosso programa de Lexicologia, que 
passamos a considerar nas secções que se seguem. Neste contexto, o objetivo é 
explicitar sumariamente os conteúdos relevantes e não fazer uma descrição aprofundada 
de cada um deles. 
 
3.1.3. Unidades lexicais 
 De acordo com Luque Durán (1998: 124), as unidades lexicais são 
“elementos que se han cristalizado a manera de fotos fijas constituyéndose como 
realidades peculiares, únicas y discretas (signos saussureanos)”, podendo uma unidade 
lexical compreender uma ou mais palavras. 
Para Graça Rio-Torto (2006: 12), as unidades lexicais, no seu conjunto, e em 




portadoras de significação lexical e/ou de significação gramatical. A gramática de 
uma unidade lexical não é dissociada da sua significação léxico-gramatical, da 
estrutura conceptual que a suporta, e do universo referencial para que remete. 
 
A autora (2006: 13) considera que as unidades lexicais se caracterizam, em 
diferentes graus, pela sua complexidade estrutural (morfológica), extensão e opacidade 
“interna e/ou externa, seja pela sua diversa opacidade ou transparência semânticas, seja 
pela sua diversa (não) opacidade sintáctica”. 
 
No âmbito deste trabalho, analisamos as unidades lexicais: palavra, locuções, 
colocações e expressões idiomáticas. 
 
3.1.3.1.  Palavra 
 
Basílio (1987:7) refere que a palavra é uma unidade linguística fácil de 
reconhecer, mas difícil de definir se se tormar que são muito fáceis de reconhecer, mas 
bastante difíceis de definir. 
 
Rosa (2006: 74) reitera essa dificuldade, explicando que o grande problema em 
definir palavra é ser esse termo passível de receber diferentes caracterizações nas 
diferentes dimensões do estudo da linguagem, nem sempre resultantes na mesma 
unidade. Assim, a palavra pode ser entendida como (Rosa 2006: 74): 
 
— palavra gráfica – “unidade delimitada por separadores, i.e., por espaços 
em branco ou quebras de linha, mas também por sinais de pontuação ou 
ainda por letras de traçado diferenciado, consoante ocupem ou não a 
posição final na palavra escrita”; 
 
— palavra fonológica – “unidade formada por fonemas, sílabas e traços 
supra-segmentais”; 
 
— palavra gramatical ou morfossintática – “é o lexema (AMAR, por 




Para Biderman (2001, p. 114), por sua vez, o conceito de palavra não pode ter 
um valor absoluto, pois considerando a hipótese de Sapir-Whorf, cada língua recorta a 




exclusivas. Assim, palavra é uma unidade psicolinguística que se materializa no 
discurso de forma individualizada, estando entre uma unidade mínima gramatical 
significativa (o morfema) e uma unidade sintagmática maior (o sintagma). 
As palavras dividem-se em simples e complexas, a distinção entre simples e 
complexo tem que ver com a existência na palavra de mais do que um morfema. 
 
Palavras simples são aquelas que possuem como constituites morfológicos 
apenas o radical e o constituinte temático ou apenas o radical. Esse radical é também 
simples, ou seja, não é divisível em mais morfemas (Rodrigues 2013: 63). Por exemplo, 
bar é um radical semples e é uma palavra simples. Livro, constituído por radical simples 
e constituinte temático, é uma plavra simples. 
 
São as palavras complexas as que apresentam, para além destes constituintes, 
outros morfemas, como afixos derivacionais (Plag 2003: 10, citado por Rodrigues 2013: 
63). Podem existir radicais complexos, ou seja, constituídos por mais do que um 
morfema. Por exemplo passatempo, automóvel, ferrovia, peixe-elétrico são as palavras 
complexas. 
 
3.1.3.2. Outras unidades lexicais: colocações e locuções 
 
As unidades lexicais podem ser superiores à palavra. No contexto do nosso 
trabalho, consideramos as colocações e as locuções. 
 
O termo colocação (collocation em inglês) surge pela primeira vez, 
segundo 
 
Koike (2001: 13) em Firth, J.R (1957) na obra “Papers of Linguistics”, para 
referir-se à co-ocorrência frequente entre unidades lexicais. A colocação é uma 
“associação sintagmática de unidades lexicais, textualmente quantificáveis como a 
probabilidade de que ocorram em n intervalos (uma distância de n unidades lexicais) a 
partir do item x, os itens a, b, c…”. (Halliday 1961: 276) 
 
Corpas Pastor (1996: 53-54), por seu lado, assinala que o termo colocação e a 
noção entendida por este constituem uma aquisição relativamente recente na filologia 
espanhola e que somente a partir dos anos 90 é que se começa a estabilizar o emprego 
deste termo na bibliografia espanhola com uma concepção mais ou menos coincidente. 
 
A investigadora Corpas Pastor (1996) a quem se deve um dos estudos mais 




como “unidades de fraseologia formadas por duas unidades lexicais em relação 
sintáctica, que não constituem, por si só, actos de fala nem enunciados, e que, devido à 
sua fixação na norma, apresentam restrições de combinação estabelecidas pelo uso, 
geralmente de base semântica: o elemento autónomo semanticamente (a base) não 
apenas determina a escolha do colocado, mas, além disso, selecciona nele uma acepção 
especial, frequentemente de carácter abstracto ou figurado”· (Corpas, 1996: 53). A partir 
disso, a autora apresenta uma sistematização dos diversos aspectos que caracterizam as 
combinações lexicais, os quais aplica directamente às colocações: 
 
- Frequência - os elementos integrantes de uma colocação podem aparecer juntos 
com relativa frequência no discurso. 
 
- Institucionalização - esta característica refere-se à institucionalização que 
marca as colocações como unidades frásicas. 
 
- Estabilidade - traduz-se na restrição combinatória e na especialização 
semântica. 
 
- Idiomaticidade - corresponde à propriedade semântica das combinações em 
que o significado global não é obtido pela soma das suas partes, sendo aplicado somente 
às expressões idiomáticas. 
 
- Variação - corresponde tanto a variantes diatópicas, diafásicas e diastráticas 
como a modificações particulares do falante para obter determinado efeito estilístico. 
 
- Gradação - no sentido em que para a autora existe uma sequência em escala na 
apresentação das características referidas anteriormente entre os diferentes tipos de 
combinações. 
 
As colocações possuem certo grau de restrição combinatória determinada pelo 
uso, são unidades estáveis no sistema da língua 
 
Muitos teóricos discorreram sobre o conceito de locução. No entanto, para este 
trabalho, analisamos a teoria proposta por Casares, na sua obra Introducción a la 
lexicografia moderna (1950) e por Corpas Pastor na obra Manual de fraseología 
española (1996) , que ainda até hoje, servem de base para vários estudos de unidades 
fraseológicas. 
 
Casares  conceituou  as  locuções  como  “combinación  estable  de  dos  o  más 
términos, que funciona como elemento oracional y cuyo sentido unitario consabido no 





(Casares, 1950). Para o autor, as locuções são combinações de duas ou mais 
palavras cujo significado é a soma dos significados de cada elemento e não constituem 
uma oração completa. As locuções dividiram-se por autor em cinco categorias: locuções 
nominais, locuções adjectivas, locuções verbais, locuções participais e adverbais. 
 
Além dessas categorias, Casares propôs outros quatro tipos de combinações 
estáveis que poderiam funcionar como locuções, seriam as pronominais, que exercem 
 
papel de pronomes; exclamativas; conjuntivas e prepositivas. 
 
Mais tarde, no seu estudo da obra obra Manual de fraseología española (1996; 
88), Corpas Pastor também conceituou locução de forma bastante ampla, de modo que 
sua concepção também abarca outros tipos de combinações diferentes das tradicionais 
locuções apresentadas pelas gramáticas. Para ela, locuções são unidades fraseológicas 
do sistema da língua com as seguintes características distintas: fixidez interna, unidade 
de significado e fixidez externa, não constituindo enunciados completos, geralmente, 
funcionam como elementos oracionais. De acordo com a autora, as locuções foram 
 
divididas segundo a função na oração, temos: 
 
- Locuções nominais: Moscas mortas 
 
- Locuções adjetivas: Corrente e molemente 
 
- Locuções adverbais: Gota a gota, derramando 
 
3.1.4. Formação de palavras   
3.1.4.1.  A estrutura interna da palavra 
 Segundo Margarida Basílio (1987:7), durante muito tempo a análise gramatical 
considerou a palavra como a unidade mínima de análise linguística. Isto é, as palavras 
eram consideradas como elementos indivisíveis, embora pudessem apresentar variações 
de forma, tais como as flexões nominais e verbais. Mas, na medida em que podemos 
formar palavras a partir de outras palavras, é forçoso reconhecer que as palavras podem 
ser unidades complexas, constituídas de mais de um elemento. Isso não quer dizer que 
não existam palavras indivisíveis: substantivos como boi, sal, mar, etc. são 
monomorfêmicos, isto é, constituídos de apenas um elemento. 
Mas outras palavras são constituídas de vários elementos. Por exemplo, o 




substantivo oralidade é constituído do adjetivo oral acrescido do sufixo -idade; o 
substantivo guarda-chuva é constituído pelos dois elementos guarda e chuva; e assim 
por diante. 
As palavras pertencentes a classes principais e que admitem formação 
morfológica de neologismos (i.e. adjectivos, nomes, verbos e os advérbios em -mente) 
podem ser analisadas morfologicamente, através de um conjunto de instrumentos que 
permitem a sua segmentação e a hierarquização das unidades encontradas, que tomam o 
nome de constituintes morfológicos. Com base nestas operações de análise morfológica 
é possível estabelecer uma distinção entre palavras simples (cf. 1a) e palavras 
complexas (cf. 1b): (Villalva 2003:4) 
(1) a.         lev    e 
                 livr   o    s 
                 cant  a    r 
     b.          lev   ez    a  
                  livr  inh  o 
                  des   lig   a    r 
Radical, tema e palavra são as etiquetas que identificam os constituintes 
morfológicos que ocupam os três vértices nucleares da estrutura básica das palavras. Os 
restantes constituintes morfológicos são afixos. Vemos, que em todos os níveis, temos 
uma construção de base + afixo. A base, no entanto, pode ter vários graus de 
complexidade. Ou seja, a palavra não é formada de uma sequência de morfemas, mas 
constituída estruturalmente de uma base acrescida de afixo. Do ponto de vista 
morfológico, a base de uma construção é tradicionalmente chamada de “radical". Dá-se 
o nome de "tema" ao radical seguido por uma vogal temática, mas, via de regra, este 
termo só é utilizado na estruturação de formas flexionadas. 
a) Radical 
Os radicais são constituintes morfológicos lexicais, que têm a posição de núcleo 
morfológico da palavra simples. Por isso, eles são os responsáveis pela atribuição do 
conteúdo semântico à palavra simples e pela definição das suas propriedades 
gramaticais básicas (Villalva  2003, 2008). 
O radical das palavras simples é uma forma inanalisável, que pode ser 




[lev] Radical  
[livr] Radical 
[cant] Radical  
Os radicais simples são, portanto, unidades lexicais portadoras de informação 
idiossincrática de natureza morfológica, sintática e semântica (Villalva, 2003) e 
caracterizam-se por poder ser formas livres ou independentes, pois podem ocorrer 
isoladamente e, por si só, formar palavras.  
O radical das palavras complexas é uma forma complexa, integrando dois ou 
mais constituintes morfológicos, um dos quais é obrigatoriamente um radical simples:  
 [[lev]Radical simples [ez]Afixo]Radical complexo 
 [[livr]Radical simples [inh]Afixo]Radical complexo  
[[des]Afixo [lig]Radical simples ]Radical complexo  
b) Tema e constituinte temático 
O tema é a unidade morfológica que domina o radical e o constituinte temático, 
ou seja, o afixo que especifica a classe temática do radical: índice temático (i.e. IT) dos 
adjectivos e nomes e vogal temática (i.e. VT) dos verbos: 
 [[lev]RADJ [e]IT ]Tema Adjectival = TADJ              cf. leve 
 [[livr]RN [o]IT ]Tema Nominal = TN                 cf. livro 
 [[fal]RV [a]VT ]Tema verbal = TV                   cf. falar 
O constituinte temático é um constituinte que se junta à direita do radical e que 
tem como função mostrar como é que aquele lexema se comporta em termos flexionais. 
Os constituintes temáticos são unidades semanticamente vazias (Aronoff, 1994: 44-53).  
O constituinte temático designa-se por vogal temática (VT) nos verbos e por 
índice temático (IT) nas restantes categorias lexicais (nomes, adjectivos, pronomes, 
advérbios) (Mateus & Andrade 2000: 68) 
O quadro seguinte mostra as vogais temáticas que ocorrem em português: 
Conjugação Vogal temática Exemplos 
Verbo de 1a conjugação   - a Estudar, eletrificar, voejar 
Verbo de 2a conjugação   - e Comer, favorecer, ruborescer 
Verbo de 3a conjugação  - i Ouvir, sorrir 





Os índices temáticos dos nomes mostram-se no quadro 8: 
 
Tema Constituintes temáticos Exemplos 
Tema em - a IT - a Casa, égua, roda 
Tema em - e IT - e Monte, leve, rede 
Tema em - o IT - o Lodo, rigoroso 
Quadro 8.  Índice temáticos dos nomes em português  (Rodrigues, 2013: 49) 
 
c)  Os afixos 
Os afixos são constituintes morfológicos que não podem, por si só, formar 
palavras, encontrando-se sempre associados a unidades a que se dá o nome de bases, e, 
por este motivo, são classificados como formas presas ou dependentes.  
Com base na abordagem clássica, os afixos são classificados de acordo com a 
sua localização na palavra, dominados sufixos (postos depois do radical) e prefixos 
(postos antes do radical).  
Entretanto, os afixos podem, ainda, ser caracterizados funcionalmente, segundo 
o papel gramatical que desempenham na estrutura da palavra:  
 Os afixos derivacionais são constituintes morfológicos lexicais responsáveis 
pela formação de novas palavras e, por isso, formam palavras derivadas cujas 
propriedades gramaticais e semânticas são, também, por eles definidas.  
  Ex.: ambiental              [[ambient]RN [al]]ADJ 
 Os afixos flexionais são constituintes morfológicos gramaticais e transportam 
informação de natureza morfológica ou morfo-sintática. Isto leva a que um afixo 
flexional, quando agregado a um tema ou a um radical, não dê origem a um 
novo lexema, mas a uma forma de palavra do lexeme fletido (Rodrigues, 2013: 
62). 
  Ex.:  bolo            [[bol]RN [o]IT]N  




3.1.4.2. Processos de formação de palavras 
Há várias propostas de organização dos processos de formação de palavras, 
embora haja coincidência da sua distribuição por processos regulares (derivação e 
composição) e processos não concatenativos ou irregulares, dependendo a denominação 
da proposta teórica, que contemplam os casos da truncação, siglação e acronímia, enre 
outros. 
Neste trabalho, adapto como tipologia operatória a que Lima (2014:17) propôs 
para tratamento no âmbito da disciplina Seminário Lexical II, porque considero que 
integra os tipos de formação adequados ao nosso programa de Lexicologia, atendendo 
aos seus objetivos.  
 
Esquema : Processos de formação de palavras (Lima 2014: 17) 
Este esquema para operacionalização do conteúdo relativo à formação de 
palavras resulta de uma análise crítica das propostas de Correia & Lemos (2005), 
Rodrigues (2013) e Villalva (2003, 2008) realizada por Lima (2014: 9-15), cujos 
trabalhos lemos também. 
3.1.4.2.1. Processos regulares de formação de palavras 
3.1.4.2.1.1. Derivação 
Cada língua tem seus mecanismos próprios de formação de novas palavras. No 
caso específico do português, a formação de novas palavras pode ser o resultado de três 




e as operações modificativas, não tendo, estas últimas, expressão no português europeu 
(Anderson, 1985; apud Rio-Torto 1998). 
Segundo a classificação referida, nas operações aditivas incluem-se a formação 
de palavras por afixação/derivação, por reduplicação e por composição. As operações 
redutivas ou subtrativas são, no português europeu, muito menos significativas que os 
processos aditivos e podem envolver a supressão de segmentos iniciais, mediais ou 
finais (Rio-Torto 1998). 
O processo de derivação acontece através da junção de um afixo derivacional a um 
lexema (base lexical) que se quer derivar, transformando-o num novo lexema. A 





A prefixação consiste na junção de um afixo à esquerda da base lexical.  
Os prefixos não alteram a acentuação da palavra base quando o produto mantém 
a mesma categoria lexical daquela. Ex.: amor → des+amor. 
Os prefixos não alteram, em geral, a categoria lexical da palavra base. A exceção 
reside nos prefixos a-, en-, es- que formam verbos a partir de nomes e adjetivos. Ex.: 
terra → aterrar ; caixa → encaixar ; migalha → esmigalhar 
A sufixação consiste na junção de um afixo à direita da base lexical. Ocorre 
sempre à direita da base, exige em alguns casos um reajustamento prosódico (ex. cavalo 
– cavalinho) e determina a categoria do derivado, podendo promover a mudança da 
categoria lexical do produto em relação da base.  
 Verbalização: 
 Denominal (ex.: escrav(o)N  escravizarV) 
 Deadjetival (ex.: fácilA  facilitarV ) 
 Deverbal (ex.:dorm (ir)V  dormitarV ) 
 Nominalização: 
 Deverbal (ex.: anima(r)V  animaçãoN ) 




 Denominal ( ex.: folhaN  folhagemN ) 
 Adjetivalização:  
 Denominal ( ex.: infern(o)N  infernalA ) 
 Deverbal ( ex.: tolera(r)V  toleranteA ) 
 Deadjetival ( ex.: pequen(o)A  pequeninoA ) 
 Adverbialização:  
 Deadjetival ( ex.: felizA  felizmenteAdv ) 
Além disso, pode implicar a mudança de natureza semântica do produto em relação à 
base: 
 ex: livro (natureza semântica da base: objeto concreto)  livraria (natureza 
semântica do produto) 
A circunfixação consiste na junção de um afixo descontínuo, à esquerda e à 
direita da base em simultâneo. 
Ex.:  En + tard + ec + (e + r)  
 
A interfixação consiste na colocação de um afixo no meio do produto da 
derivação.  
Interfixos são constituintes morfológicos sem carga semântica e têm um 
papel funcional na derivação (ex. tecelão) e na composição (ex. rabirruivo), sendo 
designados como vogais ou consoantes de ligação ou epentéticas.  
3.1.4.2.1.2. Composição 
A composição é um processo de formação de palavras que se caracteriza  por 
juntar dois ou mais constituintes que, independentemente, formam palavras. 
Ribeiro & Rio-Torto (2013: 385) definem a composição como  
 
um processo de formação de palavras (abre-latas, ibero-americano, 
laparoscopia, mil-folhas, pé de atleta, projeto-piloto, zona industrial) que 
envolve a relação de concatenação, de cariz coordenativo, subordinativo ou 
modificativo, entre pelo menos duas unidades lexicais – radicais, temas ou 
palavras -, cada uma das quais arcada categorialmente como Nome, 





Nos estudos de Villalva (2003: 939-983) e Villalva (2008:110-134), o processo 
de composição divide-se em dois tipos: a composição morfológica e a composição 
morfossintática. Entretanto, Correia & Lemos (2005) dividiram a composição em três 
processos diferentes: composição morfológica, composição sintagmática e 
recomposição. As duas autoras consideram recomposição dentro do processo de 
composição, seguindo, de resto, a sugestão de Rodrigues (2013: 43): "os recompostos 
podem ser integrados na composição morfológica, dado envolverem unidades lexicais 
não-autónomas". Ribeiro & Rio Torto (2013) apontam a existência de três classes de 
compostos: morfológicos, morfossintáticos e sintagmáticos.  
Na abordagem deste conteúdo, optei pelos  dois processos de composição 
propostos em Villalva (2003, 2008): composição morfológica e a composição 
morfossintática (na qual se incluem alguns exemplos do que Ribeiro & Rio-Torto 
consideram como compostos sintagmáticos).  
 
A. Compostos morfológicos 
De acordo com Ribeiro & Rio Torto (2013:393), os compostos morfológicos 
caracterizam-se por incluírem pelo menos um radical autónomo, muitas vezes de 
origem grega ou latina, e terem presente uma vogal de ligação (exs. cardiopatia, 
sambódromo, austro-húngaro). 
Villalva (2003) considera que a composição morfológica é um processo de 
conexão de dois ou mais radicais, que exige uma vogal de ligação que irá delimitar a 
fronteira entre esses dois radicais. Estes podem estabelecer entre si dois tipos de 
relação: relação de modificação e relação de modificação. 
A relação de modificação apresenta as seguintes características: 
— As palavras possuem núcleo à direita e a posição que o radical ocupa na 
estrutura é determinante para a interpretação da palavra: [cron]ómetro, 
[tecn]ocracia; 
— A posição do modificador também pode ser ocupada por um radical de 
natureza adjectival: [cali]grafia; [ort]grafia 





Na relação de coordenação, 
— Os compostos são sempre formas adjetivais: político-cultural, luso-
brasileiro 
— Apresentam uma estrutura ambígua quanto à sua interpretação: luso-
brasileiro (acordo luso-brasileiro ou cidadão luso-brasileiro) 
B. Compostos morfossintáticos 
 Ribeiro & Rio-Torto afirmam que “os compostos morfossintáticos 
percecionados como estruturas que resultam da reanálise de uma estrutura sintática 
numa palavra, envolvem a combinação de duas palavras (2013: 399).  
A estrutura destes compostos depende da relação sintática entre os seus 
elementos, o que tem consequências na forma como são flexionados em número. 
Vejamos alguns exemplos de composição morfossintática: 
Palavra Descrição Flexão Exemplos 
Trabalhador-
estudante 
Nome + nome  Flexionam ambas 
as palavras em 
género e número. 
Ele/ela /eles/elas é /são 
trabalhador(es) (a) (as) estudante(s). 
Bomba-relógio Nome + nome Apenas a 1.ª 
palavra flexiona em 
número. 
Ele desarmadilhou duas bombas-
relógio. 
 Surdo-mudo Adjetivo + 
adjetivo 
Flexionam ambas 
as palavras em 
género e número. 
Ele/ela /eles/elas é /são surdo/os /as 
mudo(a) (os) (as). 
Guarda-roupa  Verbo + nome Apenas a 2.ª 
palavra varia em 
número. 
Hoje, comprei dois guarda-roupas 
para os quartos novos 
 Saca-rolhas Verbo + nome Nenhuma das 
palavras flexiona. 
Comprei dois saca-rolhas. 
Figura 1. Exemplos de composição morfossintática  




 Reanálises de uma expressão sintáctica 
As estruturas de adjunção são estruturas constituídas por dois nomes com 




Têm um núcleo inicial, ou seja, um núcleo à esquerda. É possível verificar isto 
através da realização da flexão em género e número: 
 
    aluno-modelo    aluna-modelo 
    bomba-relógio   bombas-relógio 
 O constituinte da direita será um modificador nominal, sendo que a estrutura 
destes compostos é uma estrutura de adjunção que envolve unidades lexicais e gera uma 
nova unidade lexical. 
Os compostos morfossintácticos com estrutura de conjunção podem ser nomes 
ou adjetivos: 
 
autor-compositor (nome)  
surdo-mudo        (adjectivo) 
 
 
 Os compostos de coordenação de nomes são mais frequentes e podem, por 
vezes, apresentar mais do que dois termos, como por exemplo: café-bar-restaurante 
 
 
Neste tipo de compostos, não é possível identificar-se o núcleo da estrutura. 
 
No que diz respeito à flexão em número e género, todos exibem um valor 
idêntico, isto 
é, há sempre concordância:   
autor-compositor autores-compositores autora-compositora 
surdo-mudo surdos-mudos surda-muda 
 
Nos compostos em que os termos coordenados são nomes animados, todos 
devem exibir o mesmo valor de género, exceto quando algum deles é invariável. (ex.: 
trabalhador-estudante) 
 
Nas estruturas de reanálise, diz respeito a um processo de formação de 
palavras que consiste na reinterpretação de uma estrutura sintática como uma palavra. A 
estrutura que está na base deste tipo de compostos é uma projecção máxima do verbo, 
flexionado na terceira pessoa do singular do presente do indicativo e seguido de uma 
forma nominal ou, raramente, de uma forma adjectival. A forma nominal constitui o 




compostos em que o constituinte da direita é um nome flexionado no singular, são os 
únicos que permitem a flexão em número. 
 
picapau              picapaus  
porta-voz          porta-vozes 
 Quando o constituinte se encontra já no plural é invariável, isto é, será objecto  
de um processo fonológico de degeminação. 
3.1.4.2.2. Processos de construção não concatenativa  
Pereira (2013:463) define os processos de construção não concatenativa como  
 
Operações que eram produtos através de mecanismos que não assentam em 
princípios de natureza eminentemente morfológica, mas antes de natureza 
fonológica/prosódica (cruzamento vocabular, truncação, reduplicação) e/ou gráfica 
(siglação/acronímia), em que estão envolvidos padrões não lineares de formação. 
 
Segundo Pereira (2013), os processos não concatenativos são:  cruzamento 
vocabular, truncação, reduplicação e siglação/ acronímia.  
Pereira (2013:464) afirma que “o cruzamento vocabular pode ser definido como 
a junção de duss palavras existentes para formar uma nova palavra nova, com supressão 
de material segmental de pelo menos uma delas e, em certos casos, sobreposição de 
segmentos”, sendo exemplos dessa operação analfabruto (analfabeto + bruto) e abreijos 
(abraços + beijos). 
Truncação ( também designado por truncamneto, redução ou abreviação), por 
sua vez, é “um processo de criação vocabular através do apagamento do material 
segmental de uma palavra-base, dando origem a uma forma diferente, que mantém, no 
entanto, o mesmo valor referencial” (Pereira 2013: 472). 
São exemplos deste processo prof – professor, pneu – pneumático, cinema - 
cinematógrafo. 
Siglação/ acronímia são processos que formam unidades por extração do 
primeiro segmento de cada uma das palavras que constituem a expressão simplificada 




O que distingue sigla de acrónimo é a forma como são pronunciadas as unidades 
finais. A sigla, por exemplo, FMI: Fundo Monetário Internacional; GNR: Guarda 
Nacional Repuplicana, tem uma pronúncia alfabética, é uma sequência dos nomes de 
letras. O acrónimo, IVA - Imposto sobre o Valor Acrescentado; ONU – Organização das 
Nações Unidas. 
Há alguns siglas / acrónimos que, por estarem lexicalizados, tornam difícil a 
perceção da presença destes processos como: sida (Síndromede ImunoDeficiência 
Adquirida), resultam ainda alguns de empréstimos - laser (Light Amplification by 
Stimulated Emission of Radiation). 
Finalmente, a reduplicação, na sua versão mais frequente, “consiste na cópia 
integral do material segmental da palavra-base” (Pereira 2013: 479), como é o caso de 
corre-corre e doi-doi. 
3.1.4.3.  Mecanismos de inovação lexical: neologismos e empréstimos 
Os processos de fomação de palavras que analisámos constituem formas de 
inovação lexical na medida em que contribuem para a ampliação do léxico de uma 
língua, encontrando-se associadas a movimentos de revitalização do léxico. 
 
3.1.4.3.1.  Neologismos  
Os neologismos, que podem resultar da aplicação dos processos de formação de 
palavras analisados. 
Para Olano (2004: 64), o neologismo é o resultado dos processos de formação 
das novas unidades lexicais englobando tanto as palavras novas como novas 
combinações. A autora propõe o seguinte esquema para os diversos procedimentos que 






Figura 2.: Tipos de neologia e procedimentos do neologismos 
 
Tendo a mesma proposta, Correia & Lemos (2005; 17-18) também introduziu os 
tipos de novidade: 
— Novidade formal: (a sua forma significante é nova): quando o neologismo apresenta 
uma forma não atestada no estádio anterior do registo de língua (ex.: derivados e 
compostos novos – desconseguir, empoderamento; palavras de origem estrangeira – 
ranking, software); 
— Novidade semântica: quando o neologismo corresponde a uma nova associação 
significado-significante, isto é, uma palavra já existente adquire uma nova acepção 
(ex.: celular = telemóvel, caril = molho); 
— Novidade pragmática: quando a neologia resulta da passagem de uma palavra 
previamente usada num dado registo para outro registo da mesma língua (ex.: 
chavalo)  
3.1.4.3.2.  Empréstimos  
Ainda dentro do domínio da inovação lexical, podemos considerar os 
empréstimos. 






Criação de novas 
palavras 
Neologia de forma 
Novos significados para 
palavras existentes 
Neologia de significado 
 
Empréstimo de outras 
línguas 













Estamos a viver na era da tecnologia, informática e globalização, facilmente 
acedemos a outras línguas e a outras culturas. Devido ao contacto linguístico, podem 
ocorrer influências de uma língua noutra ou em ambas as línguas que entram em 
contato. O empréstimo lexical é considerado um dos resultados de contacto linguístico, 
sendo um dos fenómenos que aumenta o repositório lexical de uma língua e o enriquece 
significativamente (Olano, 2004:77): os empréstimos lexicais, cuja "adaptação ao 
sistema de acolhimento pode dar-se aos mais distintos níveis: fonológico, ortográfico, 
morfológico e semântico." (Correia & Lemos, 2005:54).  
Apell (1996:247) apresenta os seis fatores sociais e culturais que originam os 
empréstimos: 
 Influência cultural ou o intercâmbio cultural.  
 Existência de palavras nativas raras que se perdem. 
 Existência de duas palavras nativas que se pronunciam ou soam de forma tão 
similar que a substituição de uma delas por uma palavra estrangeira resolveria 
possíveis ambiguidades.  
 Necessidade constante de sinónimos de palavras afetivas que perderam a sua 
força expressiva. 
 Necessidade de estabelecer novas distinções semânticas por meio de 
empréstimos, como por exemplo, a possibilidade de tomar uma palavra de uma 
língua de estatuto baixo e usá-la pejorativamente. 
 Introdução de palavras emprestadas de forma quase inconsciente por causa de 
um bilinguismo intenso, que faz com que, nalguns casos, seja usado na escrita 
sem a marca de estrangeirismo.  
Vilela (1994), relativamente às causas que originam empréstimos, refere-se a 
três situações que se manifestam no uso da língua e que implicam, quase forçosamente, 
o uso de empréstimos: 
 a urgência em serem satisfeitas as necessidades de comunicação e expressão dos 
falantes;  
 a exigência em configurar o que de novo surge na comunidade; 
 a necessidade em manter a sistematicidade da língua.  
No seu estudo, Orlano (2004: 78-81) classifica os empréstimos da seguinte 




 Empréstimo sem alteração (como “download”, ou “start”), 
 Empréstimo adaptado à estrutura fónica (como em "imprimir - print" e "scanear-
scan"); 
 Empréstimo adaptado morfologicamente (como em "jazzista"; "deletar" do 
inglês "to delete”); 
 Empréstimo plenamente integrado (ex.: "futebol"; "basquetebol", “teste”); 
 Decalque semântico (como em "papel moeda" do inglês "paper money"; 
"controle de nascimento" do inglês "birth control"); 
 Empréstimo semântico (como em "investir" – dar investidura - do inglês "to 
invest"; "realizar" - aperceber-se - do inglês "to realize"). 
  
Neste contexto, devemos ainda considerar os estrangeirismos. 
A noção de estrangeirismos tem sido tema de debate entre linguistas. 
Comecemos pelas palavras de Mattoso Câmara Jr. (1977: 111) que define os 
estrangeirismos como  os “empréstimos vocabulares não integrados na língua nacional, 
revelando-se estrangeiros nos fonemas, na flexão e até na grafia, ou os vocábulos 
nacionais empregados com a significação dos vocábulos estrangeiros de forma 
semelhante”. 
Apresentamos as definições de Gonçalves; Ferreira; Cunha (2011, p. 2-4), que 
nos parecem mais adequadas ao nosso trabalho: 
 Em primeiro lugar, temos o estrangeirismo, que vem a ser o emprego de 
palavras que se originam de outra língua estrangeira e não possuem uma palavra 
correspondente a ela na nossa língua, apontadas em nossas normas gramaticais como 
um vício de linguagem, e que sua pronúncia e escrita não sofrem qualquer alteração.  
No segundo caso, o empréstimo (galicismo, anglicismo, etc.), a própria 
nomenclatura deixa clara a função das palavras, que sofre pouca modificação e passa a 
fazer parte do léxico, sendo que todas elas hoje classificadas como empréstimo foi um 
dia estrangeirismo.  
Assim, segundo nós, estrangeirismo é uma palavra de uma língua “A” que é 
usada na língua “B” em que pelo menos uma das suas características de origem não foi 
desvirtuada, nomeadamente em nível fonológico, semântico ou ortográfico. 




 Com aportuguesamento: a grafia e a pronúncia da palavra são adaptadas para o 
português. Ex.: Karatê (coreano), vodca (russo). 
 Sem aportuguesamento: conserva-se a forma original da palavra. Ex.: shopping, 
show (do inglês).  
3.1.5.  Dimensões do significado 
Todas as palavras que existem numa língua (ou seja, o léxico) têm um 
significante e um ou mais significados.  
O significado é um conceito complexo e multifacetado. Pode ser entendido 
como uma forma virtual de traços disponíveis que pode evoluir com o tempo, 
constituindo a atualização destes traços o sentido. O significado de uma palavra 
determina a sua referência. 
É possível distinguir várias dimensões do signiifcado: 
3.1.5.1.  Significado lexical e gramatical 
Segundo Maria Carlota Rosa (2011: 100-102), as palavras que têm significado 
lexical são rotuladas palavras lexicais, ou palavras de conteúdo, ou ainda palavras 
plenas ou ou de conteúdo. As palavras que têm significado gramatical são as palavras 
funcionais, também denominadas palavras gramaticais, palavras estruturais, palavras 
vazias, palavras instrumentais ou functores.  
Entendemos por palavras que têm significado lexical são as que designam 
conceitos, qualidades, ações ou circunstâncias. O significado lexical é o significado 
próprio dos nomes, adjetivos, verbos e de alguns advérbios.  
Assim, em resumo, as palavras com significado léxico remetem para conceitos a 
partir dos quais é possível identificar entidades (reais ou imaginárias), atividades, 
estados, propriedades. Formam classes abertas, têm conteúdo descritivo, ligam-se a 
representações conceptuais acessíveis à introspecção e constituem a representação 
mental que corresponde a uma expressão simples. 
O significado gramatical refere-se ao facto de as plavras terem um valor 
relacional, que nos indica qual é a relação que existe entre as palavras que unem. Assim, 
As expressões indicam de modo abstracto a forma como se deve combinar entre si os 




preposições. As palavras com significado gramatical formam classes fechadas, não têm 
conteúdo descritivo e possuem um significado pouco acessível à introspecção. 
3.1.5.2.  Significado denotativo e conotativo 
As palavras podem não apresentar apenas um significado objetivo e literal, mas 
sim uma variedade de significados, dependendo do contexto em que ocorrem e as 
vivências e conhecimentos das pessoas que as utilizam. As variações nos significados 
das palavras ocasionam o sentido denotativo e o sentido conotativo (conotação) das 
palavras. O sentido denotativo é também conhecido como sentido próprio ou literal e o 
sentido conotativo é também conhecido como sentido figurado. 
De acordo com Cereja e Magalhães (1999) o sentido denotativo e conotativo das 
palavras ou expressões são observados a partir dos seguintes exemplos:  
 
Quando dizemos, por exemplo, “O pudim está doce”, estamos empregando a 
palavra  doce  no sentido que lhe é comun, próprio. Entretanto, quando o eu lírico, 
isto é, o ser que fala no poema, diz que Maria Lúcia “é um doce nome de filha”, ele 
não tem apenas uma finalidade de informar, mas construir outro sentido, uma 
imagem, expressar um estado emocional, afetivo. O mesmo ocorre quando o eu 
lírico compara o nome Maria Lúcia a “uma lua macia” ou a “um mar que marulha 
de manso”, ou “Que lembra um pedaço de ilha/Surgindo na madrugada…” (Cereja 
Magalhães 1999: 394). 
 
Podemos dizer que em esses casos mencionados a linguagem é ampliada 
semanticamente e a palavra com novo sentido forma o uso de sentido conotado. 
O significado de tipo denotativo ou descritivo pode caracterizar-se da sequinte 
forma: 
— Traços de conteúdo variáveis, secundários, subjectivos e instáveis. 
— As associações conotativas podem ser individuais, mas podem também 
generalizar-se a um grupo, passando a constituir parte do significado da palavra. 
— Há palavras especializadas na transmissão de significado conotativo: 
interjeições. 
— A mesma palavra pode conter significado descritivo e significado não descritivo 




— A carga conotativa de um termo pode ultrapassar no uso corrente o conteúdo 
primário. 
3.1.6.  Ambiguidade lexical: homonímia e polissemia 
Homonímia e polissemia são dois fenómenos linguísticos causados da 
ambiguidade. Por exemplo, no caso de homonímia, Vidal (2007:41) no seu estudo, 
subdivide a identidade das palavras de acordo com a figura 3.  
         
 
Figura 3:  Classificação de homonímia de acordo com Vidal (2007: 42- 44) 
 
A autora classifica homónimos em três tipos: homónimos idênticos, homófonos 
e homógrafos, distiguem-se ao nível fonético e ortográfico. Existem homónimos 
parciais e absolutos por os homónimos idênticos se escreverem e pronunciarem de 
mesma forma, mas distiguem-se entre si por pertencerem, ou não, à mesma categoria 
gramatical. 
 Homónimos homófonos: são palavras que apresentam a mesma fonética, ou 
seja, são pronunciadas de forma igual, mas que apresentam significados e 
escritas diferentes. 
Ex.: aço (metal) e asso (verbo assar); conselho (opinião, recomendação) e 
concelho  
(divisão administrativa, município).  
 Homónimos homógrafos: são palavras que apresentam a mesma grafia, ou seja, 









Ex.: almoço (substantivo) e almoço (verbo); pêlo (substantivo) e pelo 
(contracção da preposição por com o artigo definido o); colher (substantivo – utensílio 
de mesa) e colher (verbo). 
 Homónimos idênticos parciais: são as palavras iguais na pronúncia e na escrita, 
mas pertencem à diferente categoria gramatical. 
Por exemplo: cura (verbo curar) - cura (substantivo) 
 Homónimos idênticos absolutos: são as palavras iguais na pronúncia e na escrita 
e pertencentes à mesma categoria gramatical. 
Ex.: Ouve o canto de pássaro  
Ele escolheu a mesa do canto.  
 
Correia & Lemos (2005) consideram que:  
 
duas palavras homónimas como sendo aquelas que apresentam a mesma forma 
(fonética e gráfica), mas que têm dois significados diferentes não relacionáveis 
entre si; e uma palavra considera-se polissémica quando apresenta vários 
significados (mais do que um), sendo possível estabelecer uma relação entre esses 
vários significados 
 
3.1.7.  Organização do léxico: relações lexicais 
 
Há várias propostas para a definição de relações semânticas na abordagem 
lexical. A abordagem lexical estuda uma língua através de seu vocabulário, palavras e 
expressões. Hjørland (2007) distingue relações semânticas entre conceitos e relações 
lexicais entre palavras (meaningful associations between two or more concepts, entities, 
or set of entities).  
As relações semânticas são relações associativas que ocorrem dentro de um 
mesmo campo semântico, ou seja, dentro de um domínio do vocabulário – ou contexto 
– onde os termos têm sentido e função em relação a outros termos que também o 
compõe (Rector & Yunes 1975: 75). 
No nosso entender, as relações semânticas enfatizam as relações de significado 




palavras, podem ocorrer no mesmo contexto e “tendem a constituir parte de nossa 
memória semântica”. Essa memória semântica corresponde a organização “dos 
diferentes tipos de conhecimento que possuímos relativos a uma dada entidade” 
(Ventura et al. 2002:11). Os tipos de relação são: relações de hierarquia – hiperonímia e 
hiponímia; relações de todo/ parte – holonímia e meronímia; relações de semelhança 
entre palavras – sinonímia; relações de oposição – antonímia. 
3.1.7.1.  Hiponímia – hiperonímia 
A relação de hiponímia – hiperonímia implica as classes hierárquicas, através de 
relações entre termos e entre conceitos. Lyons (1977: 295) afirma que “a relação de 
hiponímia impõe uma estrutura hierárquica sobre o vocabulário e sobre campos 
particulares dentro do vocabulário [...]”. Geralmente, a relação de hiponímia é 
denominada relação é um e um tipo de.  
Por exemplo: A sardinha é um peixe. 
                     Cravo é uma flor 
3.1.7.2.  Holonímia e meronímia 
A relação meronímia – holonímia, também conhecida como relação parte-todo 
ou partonímia, refere-se à relação entre um conceito ou entidade e suas partes 
constituintes. Wiston, Chaffin e Herrmann (1987) enfatizam a relação expressa como 
parte-de e propõem seis tipos de relações meronímicas:  
 componente-objeto, por exemplo, “o cabo é parte da panela”.  
 membro-coleção, por exemplo, “marisco é parte de um mar”.  
 porção-massa, por exemplo, “essa fatia é parte da torta”. (adoptado)  
 matéria-objeto, por exemplo, “a farinha é componente do pão”.  
 tarefa-atividade, por exemplo, “fazer exercícios é parte de estudar”.  
 lugar-área, por exemplo, “os Açores são parte de Portugal”. 
3.1.7.3.  Sinonímia 
Sinonímia é a relação entre duas ou mais palavras que possuem significados 
semelhantes, podem ser substituídas uma pela outra em diferentes contextos. A 




A minha mulher está doente/ A minha esposa está doente.  As palavras mulher 
e esposa são sinónimos.  
No entanto, na frase A mulher é sexo forte, a palavra esposa não pode ser 
substituída a palavra mulher. São sinónimos parciais. 
3.1.7.4.    Antonímia 
Antonímia é a relação que estabelece entre duas palavras ou mais que 
apresentam significados diferentes, contrários. Vários autores têm contributos neste 
assunto e dividem antonímia de maneiras diferentes. 
Para Lyons (1977: 281, v.1), a antonímia possui quatro tipos básicos: 
1. Complementar (pares de opostos que não são graduáveis - macho/fêmea);  
2. Contrária (pares de opostos graduáveis - frio/quente);  
3. Direcional (pares que apresentam uma implicação de movimento em uma 
das duas direções opostas com respeito a um dado lugar, por exemplo: em 
cima/em baixo)  
4. Recíproca (vender/comprar). Ele ainda divide o tipo directional em dois 
subtipos: 
 ortogonal (isto é, perpendicular - norte/leste) e  
 antipodal (isto é, diametralmente oposto - norte/sul). 
Maria Henriqueta Campos (1991: 237-244), no seu estudo, também divide os 
antónimos em quatro tipos:  
 
1. A antonímia binária complementar: 
Segundo Campos (1991) entre unidades como as apresentadas em  
1a) Ele sabe quem é o Miguel.  
1b) Ele ignora quem é o Miguel. 
existe “antonímia binária complementar”. Quando isto acontece entre duas 
unidades, a afirmação positiva de uma implica a afirmação negativa da outra.  
Se 1a) é verdadeira, então 1b) é falsa, e se 1a) é falsa, então 1b) é verdadeira.  
Campos (1991:237-238) também cita outros exemplos de outros pares como: 





E diremos, generalizando, que entre duas unidades lexicais P e Q há uma relação 
de antonímia binária complementar se, no uso predicativo dessas unidades (isto é, 
quando, numa frase, as unidades lexicais funcionam como predicados), a asserção 
positiva de P implica a asserção negativa de Q, e a asserção negativa de P implica a 
asserção positiva de Q” (Campos 1991: 237- 238). 
 As unidades lexicais que sejam antónimos binários complementares 
constituem-se em mini-sistemas de apenas dois elementos incompatíveis. Ou é um ou o 
outro; um é a alternativa ao outro. 
 
2. A antonímia não-binária complementar  
Conforme Campos, a antonímia complementar, além de  ser “binária”, também 
pode ser “não-binária” quando há “incompatibilidade entre os elementos de um 
subsistema constituído por mais de dois elementos”. (Campos 1991:239). 
Exemplos citados: amar/odiar, carrasco/vítima, direita/esquerda, ouros/paus 
(entre os naipes do jogo de cartas) e as cores.  
Nestes casos, a afirmação positiva de uma das unidades não implica a 
negatividade da outra: ele ama X implica ele não odeia X, mas ele não ama X não 
implica ele odeia X.  
Estes pares estão em relação de antonímia não-binária, isto é, pertencem a 
subsistemas lexicais constituídos por mais de dois elementos. Esses subsistemas podem 
corresponder a classes fechadas cujos elementos são, por exemplo, os nomes dos dias da 
semana, ou das estações do ano, ou dos naipes das cartas de jogar. Podem também 
corresponder a classes abertas cujos elementos são, por exemplo, os nomes das cores, 
das plantas, etc. (Campos 1991:239) 
 
     3. Antonímia graduável 
 Segundo Campos (1991:240) existe antonímia graduável em casos como:  
 a) o café está quente ⇒ o café não está frio  
 b) o café não está quente ≠>o café está frio  
Nestes casos:  
1. entre as unidades lexicais (quente/frio) não há uma relação de antonímia 




2. estas unidades podem combinar-se com os quantificadores pouco, um pouco, 
muito, ligeiramente, bastante, muito, mais/menos, etc.  
3. fazem parte de uma escala contínua da qual são os membros opostos.  
Resumindo, segundo o autor, entre duas unidades lexicais P e Q há uma relação 
semântica de antonímia graduável (ou polar ou escalar) quando essas unidades podem 
ser associadas aos extremos (ou pólos) opostos de uma escala contínua. (Campos 
1991:241) 
Para exemplificar, temos os pares grande/pequeno, rico/pobre, bom/mau, 
longe/perto,  
 
4. Antonímia conversa ou recíproca 
Segundo Campos (1991:243) a antonímia conversa pode ser exemplificada por 
construções como:  
a) o Miguel é  filho da Maria 
b) A Maria é mãe do Miguel  
As condições necessárias para a antonímia conversa são: 
 1. trocando as unidades, a relação tem de “permanecer inalterada” 
(considerando-se “frases semanticamente equivalentes”) 
 2. “só pode ocorrer com unidades lexicais usadas como predicados de dois 
lugares” (Campos 1991:243) 
 Estão em relação de antonímia conversa, entre muitos outros, os seguintes pares 
de unidades lexicais: formas de comparativo de antónimos graduáveis (mais alto/baixo 
que, menos bonito/feio que, etc.), forma activa e passiva correspondente de verbos 
transitivos (comer/ser comido, etc.), e ainda verbos como comprar/vender, locuções 
prepositivas exprimindo localização relativa temporal ou espacial, como antes/depois 
de, à direita/esquerda de, etc. (Campos 1991:243) . 
A partir destes tipos propostos por estes dois autores, escolhemos 3 tipos mais 
mais comuns de antonímia: antonímia contraditória, antonímia contrária/ graduável, 






3.1.8.   Variação lexical 
A variação é um fenómeno característico das línguas. A língua está sujeita à 
ocorrência de formas diferentes de acordo com a época, a região geográfica, o grupo 
social, ou o contexto situacional. No caso de língua portuguesa, dentro de um mesmo 
país Portugal, e de outros países que têm o português como a língua oficial: o Brasil, 
Angola, Moçambique … existem várias maneiras de se falar esta língua. Por exemplo, a 
palavra autocarro usada em Portugal como um transporte público, mas no Brasil este 
transporte chama-se ônibus e em Angola chama-se machimbombo. É no léxico que se 
encontra grande variação do português e o léxico pode apresentar um papel muito 
importante em termos de variação e mudança de uma língua.  
A variação lexical é de tal forma relevante numa língua que "puede actuar como 
un notable marcador sociolingüístico, que permite etiquetar a sus usuarios a través de 
sus elecciones" (Arroyo 2008:202). Tais fatores fazem com que essas variações 
adquiram classificações distintas, denominadas diatópicas, diastráticas e diafásicas, 
cada qual apresentando características que lhe são próprias. No nosso trabalho, vamos 
abordar a variação diatópica e variação diafásica que nos parecem mais importantes 
para os estudantes estrangeiros que estudam português como língua estrageira. 
3.1.8.1.    Variação diatópica 
Variação diatópica (do grego diá = através de; topos = lugar) se caracteriza pelas 
diferenças que se observam na dimensão do espaço geográfico, ou seja, a língua falada 
em diferentes lugares: numa mesma região, num mesmo estado, num mesmo país, ou 
em países diferentes.  
Segundo Mateus e Cardeira, um dialeto é uma “qualquer forma de falar uma 
língua conforme a região a que pertence o falante” (2007:59), e os dois autores 
esclarecem que, em termos geográficos, de variação diatópica, o português divide-se em 
variedades nacionais por ser língua nacional e oficial de nove países de Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), e em dialetos, que representam as variantes 
geográficas dentro de uma mesma variedade nacional. Em Portugal, os dialetos podem 
ser classificados em: dialetos setentrionais, dialetos centro-meridionais, e dialetos 
insulares falados nos arquipélagos dos Açores e da Madeira. O português falado em 
nações e regiões diferentes apresenta as diferenças a vários níveis linguísticos: fonético, 




aos estudantes as diferenças mais populares entre o léxico de Portugal e o do Brasil, e o 
léxico entre Lisboa e o do Porto. 
No quadro que se segue podem observar-se alguns exemplos de variações 
lexicais diatópicas entre o léxico de Portugal e do Brasil como se pode ver nos seguintes 
exemplos:  
 
Português de Portugal Português do Brasil 
casa de banho 
camião/ carrinha 
carro descapotável 
















café da manhã 
atacante 
… 
3.1.8.2.   Variação diafásica 
Variação diafásica também denominada de variação estilística, a variação 
diafásica (do grego diá = através de; phásis = expressão, modo de falar) é registrada nos 
usos diferenciados que o indivíduo faz da língua conforme a situação/contexto em que 
ele se encontra.  
Conforme Bagno (2007: 45), cada pessoa, independentemente do seu grau de 
instrução, classe social, idade etc. varia o seu modo próprio de falar, podendo ser mais 
ou menos consciente, dependendo da situação em que está. Os termos usados para 
designar esse tipo de variação são “estilo” ou “registro”. Também Mateus & Cardeira 
(2007:65-68) sustentam que diferentes circunstâncias comunicativas podem gerar 
diferentes registos linguísticos, pela maior adequação da sua utilização. Por isso em 
situações comunicativas diversas, cada indivíduo tem de empregar as diferentes formas 
de língua, procurando a forma e o vocabulário adequados em cada situação, no trabalho, 
na escola, com os amigos, com a família, em solenidades, no mundo virtual, etc. 
Podemos ver o exemplo na figura em baixo, dependendo de cada situação o 
menino da figura fala de maneira diferente, com a amiga, ele fala com a linguagem 
informal, mas quando se encontra com a professora, ele tem de usar a linguagem formal 





Figura 4: Exemplos de variação situacional (adoptada em 
http://letrasmarques2013.blogspot.pt/) 
 
3.2.  Importância do trabalho com o léxico para os estudantes de Lexicologia 
como aprendentes de português  
Atualmente, o ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras em geral e de 
língua portuguesa em particular são muito populares e indespensáveis na sociedade 
moderna, por isso muitos estudos sobre a aquisição do léxico e o desenvolvimento da 
competência lexical em LE têm sugerido significativamente nos últimos anos, 
nomeadamente as investigações no âmbito dos vários mestrados no ensino de línguas e 
do de Português Língua Estrangeira/ Língua Segunda. Podemos contar Seminário 
lexical II, Relatório da Disciplina (Sara Lima, 2014); Oficina Lexical: um contributo 
para o desenvolvimento da competência lexical no ensino/aprendizagem do Português 
Língua Estrangeira (Silva, 2013); Aprendizagem de Vocabulário na Aula de L2 das 
Palavras isoladas às Colocações (Carla Cardoso, 2012); Desenvolvimento da 
competencia lexical em aulas de PL2/PLE no Nível A.1.2 (Oliveira, 2011); Relações 
Semânticas de Sinonímia e Antonímia: Contributo para o Desenvolvimento da 
Competência Lexical na Aula de Português Língua Estrangeira (Fernandes, 2009); As 
Expressões Idiomáticas em Português Língua Estrangeira. Uma Experiência 
Metodológica (Polónia, 2009) e O Léxico em aulas de PLE. Um contributo para o 
Ensino de Colocações (Gama, 2009). Através destes trabalhos, encontramos uma 




de alguns conteúdos selecionados adequados com a atividade letiva na aula, a partir dos 
dados extraídos da literatura e das propostas didáticas implementadas. 
Nesta parte deste capítulo, retomamos esta reflexão sobre opções metodológico-
didáticas eficazes para o tratamento dos conteúdos programáticos descritivos em 
simultâneo com o desenvolvimento da competência lexical dos estudantes. Baseando-se 
nas investigações realizadas por outros investigadores e na prática do ensino de língua 
estrangeira em geral e do ensino de léxico em particular,  justificamos a importância de 
ensinar léxico de forma explícita aos alunos de PLE, e estabelecemos as metodologias 
que ajudam a nossa atividade letiva. 
Vilela define “léxico é a parte da língua que primeiramente configura a realidade 
extralinguística e arquiva o saber linguístico duma comunidade. Avanços e recuos 
civilizacionais, descobertas e inventos, encontros entre povos e culturas, mitos e 
crenças, afinal quase tudo, antes de passar para a língua e para a cultura dos povos, tem 
um nome e esse nome faz parte do léxico. O léxico é o repositório do saber linguístico e 
é ainda a janela através da qual um povo vê o mundo. Um saber partilhado que apenas 
existe na consciência dos falantes duma comunidade. (Vilela,1994: 10). 
O ensino-aprendizagem do léxico é uma ferramenta complementar fundamental 
no desenvolvimento das competências destes estduantes de Lexicologia.  No quadro 
orientador do ensino das línguas, o conhecimento lexical é introduzido no processo de 
aprendizagem para desenvolver a capacidade comunitativa dos aprendentes (QECR, 
2001: 159), a competência lexical, que  “consiste no conhecimento e na capacidade de 
utilizar o vocabulário de uma língua e compreende elementos lexicais e gramaticais”. 
Ensinar o léxico é uma tarefa muito importante nas aulas de LE, por isso a 
metodologia do ensino é a chave do sucesso para obter os resultados positivos no 
ensino-aprendizagem desta disciplina. Neste conteúdo, baseamos nas análises da autora 
Takač no seu estudo Vocabulary Learning Strategies and Foreign Languague 
Acquisition (2008) para propor uns métodos eficazes de ensinar léxico nas aulas de LE. 
Antes de dar algumas estratégias para ensinar o léxico, Takač (2008: 4-25) 
apresenta os fatores que influenciam o sucesso do desenvolvimento da competência 





 1.  Características linguísticas das unidades lexicais 
Segundo a autora, na realidade existem unidades lexicais mais difíceis de 
aprender do que outras com base em características linguísticas, como sejam, a 
idiomaticidade, a existência de significados polissémicos, a regularidade de construção 
das palavras, a familiaridade fonética, entre outros (Sara Lima, 2014: 52). 
 2. Língua materna e outras línguas 
Takač (2008:8-9) considera que a aprendizagem de uma LE é diferente com a da 
língua materna. Normalmente quando aprendente estuda uma nova língua, é fácil ter 
confusão entre língua materna e língua estrangeira e sofrer muita influência da língua 
materna, por isso o estudante de LE nunca alcança uma competência igual à do falante 
nativo (Leiria, 2001:115). 
 3. Natureza incremental da aquisição do léxico 
Na aprendizagem do léxico, o estudante vai estudar e aculmular novos 
conhecimentos mais alargados de que uma unidade lexical é constituída, o que lhe 
permite compreender mais profundamente sobre esta unidade e aplica-la eficazmente no 
contexto específico. 
 4. As regras de memorização na aprendizagem e aquisição do léxico 
O estudante tem de ter as regras de memorização a fim de transferir os 
conhecimentos obtidos para a memória de longo prazo na aprendizagem em geral e na 
aprendizagem do léxico em particular. Porque é muito fácil o conhecimento léxico cair 
no esquecimento. 
 5. Organização e desenvolvimento do léxico mental da LE 
O desenvolvimento lexical da LE também é influenciada pela organização do 
léxico mental. O léxico mental é o sistema de memorização no qual o grande número de 
palavras aculmuladas tem sido armazenado (Hulstijn, 2000: 201). Não é fácil reunir 
dados sobre a organização e funcionamento do léxico mental e a organização do léxico 
mental da LE não se processa de forma idêntica ao da língua materna, por isso o que 
leva as estratégias de aprendizagem desadequadas serem usadas. 
 6. Exposição linguística 
No início do processo de aprendizagem, o estudante não tem bastante 
conhecimento linguístico de LE pois, estudante deve esforçar para contactar sempre 




contexto, o estudante pode aprender as unidades se for exposto uma suficiente 
quantidade de contexto. O contexto de inferência contribui para o conhecimento de 
regras moforlógicas, colocação, sinificado adicionado, etc… 
 7. Diferenças individuais de aprendizagem 
Cada estudante tem a motivação, a atitude face à própria aprendizagem, o gosto 
de estudar ou a apetência linguística natural, aspectos que influenciam muito na tarefa 
da aprendizagem do léxico. 
 8. Papel dos professores e estratégias de ensino do léxico 
Finalmente, o papel dos professores e suas estratégias de ensinar nas aulas é 
muito significante. Isso é a inspiração que encoraja a aprendizagem dos estudantes e 
determina o sucesso do ensino-aprendizagem do léxico. 
Outros autores Jean Binon e Seger Verlinde, no seu estudo de Como optimizar o 
ensino de vocabulário (2000), preconizam alguns métodos de ensinar o léxico: 
 Desenvolver a tomada de consciência lexical, 
 Não sobrecarregar o aprendiz, 
 Apresentar as colocações após o início da aprendizagem, 
 Oferecer exercícios e atividades variadas, 
 Integrar o ensino e a aprendizagem de vocabulário e da sintaxe, 
 Integrar o ensino e a aprendizagem do vocabulário e da leitura, 
 Integrar a lexicultura, 
 Colocar materiais didáticos adequados ao alcance dos professores e aprendizes, 
 Aprender a manipular os dicionários. 
Estas recomendações parecem-nos importantes para aplicar nas aulas práticas 
algumas destas estratégias no programa proposto da disciplina Lexicologia com o 
objetivo de fonecer aos estudantes um conhecimento explícito sobre o sistema lexical 








A lexicologia é um ramo da linguística que tem por objecto o estudo do léxico. 
O léxico, por sua vez, representa o conjunto de palavras de uma língua. Hoje em dia 
quando se fala em ensinar uma língua estrangeira, muitos autores consideram que é o 
ensino através do léxico. Ensinar através desta abordagem torna o ensino mais natural e 
próximo aos nativos da língua estudada. Pois, o ensino de léxico tem um papel 
indispensável no ensino de uma língua estrangeira. Por esta razão, no nosso trabalho 
decidimos escolher fazer uma proposta do programa de ensino de lexicologia para o 
curso de português na Universidade de Hanói. 
Na nossa proposta programática de disciplina lexicologia, abordamos esta 
disciplina através de análises dos fenómenos linguísticos. Desejamos que com esta 
proposta do programa possamos melhorar o programa atual, estimular a paixão pelo 
estudo da língua portuguesa em geral e do léxico português em particular dos estudantes 
e ajudar os estudantes a enriquecerem o seu léxico bem como a desenvolverem as suas 
capacidades lexicais e comunicativas.  
Melhoraremos a descrição linguística com base na qual criaremos os guiões para 
operacionalização do programa. Faremos depois um relatório dos resultados no final da 
disciplina à nossa professora orientadora, e aos outros professores do nosso 
departamento da Universidade de Hanói para lhes pedirmos a sua avaliação e sugestão. 
A seguir, corrigiremos o nosso trabalho de novo (se for preciso) para ser mais adequado 
ao curso de língua portuguesa da nossa universidade. E finalmente, o nosso desejo é 
apresentar o trabalho final ao Concelho científico da Universidade de Hanói para ter a 
permissão de dar o nosso programa na prática no ano letivo 2017-2018 e vir a construir 
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Programa de Lexicologia da Licenciatura em Língua Portuguesa do 
Deparatmado Departamento de Português de Hanói 
 
1. Nome da disciplina: Lexicologia 
2. Código da disciplina: POR307 
3. Unidades letivas: 45                            Créditos: 03 
4. Semestre: 5º 
5. Duração: horas/ semana: 05   Total: 09 semanas 
6. Prerequisitos: Completar a disciplina de Prática Linguística 4 
7. Descrição da disciplina: 
Lexicologia é uma disciplina linguística que estuda os fenómenos lexicais de uma língua. Esta 
disciplina fornece os conceitos básicos de léxico tais como: léxico, estrutura da palavra, 
formação das palavras, relações semânticas e lexicais. Também fornece conhecimentos sobre as 
origens do léxico de língua portuguesa moderna, as características retóricas do léxico português, 
o significado das palavras, os métodos de estudar lexicologia, bem como as mudanças e o 
desenvolvimento do léxico português.  
8. Objetivos da disciplina  
Os aprendentes compreendem os conceitos básicos de lexicologia, léxico, palavra, vocabulário e 
semântica das palavras; compreendem as características das palavras e a formação das palavras; 
adquirem conhecimentos sobre tipos de palavras em português: homónimos, sinónimos, assim 
como sobre as unidades equivalentes de palavra; analisam o significado da palavra; classificam 
os tipos de léxico em português de acordo com a sua origem e o seu âmbito de utilização ... 





Considerações gerais sobre lexicologia 
- Conceitos de lexicologia, léxico, palavra, vocabulário 






A história de léxico de língua portuguesa 
- Análise, estudo do léxico, léxico antigo, léxico novo na 
linguagem 
- As características de léxico 
3 2 
3 
Estrutura das palavras 
- Generalidade de estrutura das palavras 
- Elementos da palavra: radical, prefixo, sufixo, vogal 
temática, tema, desinência… 




- Estrutura semântica 
- Semântica e contexto 
















Eufemismo e antónimos 
- Definição 
- Aplicação 




- Generalidade de terminologia 
- As características principais 




Léxico português no dialeto 
- Comparação do léxico português usado nos países de 
CPLP 
3 2 
10. Referências:  




BASÍLIO, Margarida. Teoria lexical, Editora Ática, 2004. 
MEDEIROS, João Bosco. Português Instrumental, Editora Altas S.A, 2008. 
11. Método de ensino e aprendizagem: 
- Apresentação e exercícios de prática 
12. Equipamentos de ensino e aprendizagem: 
- Projector, computador, colunas, Internet 
13. Avaliação final  
- Exame escrito (60 - 90 minutos) ou trabalho escrito ou apresentação 
+ Nota: de 0 a 10. 
+ Nota de comparecimento: é o requisito necessário. 


































Caríssimo, convidamo-lo a participar neste questionário, que consiste em responder às 
questões 1 a 10, com precisão e concisão. Pedimos o seu valioso contributo e que seja 
sincero nas suas respostas. É um questionário anónimo.  
Desde já lhe agradecemos o seu contributo. 
 
1. Quando é que começou a estudar português? 
R: _________________________________________________________________. 
2. Já visitou algum país de língua oficial portuguesa? 
R: ___________________________________________________________________.  
3. Mantém contacto periódico com falantes nativos portugueses? Por que meios? Quantas 
vezes por semana ou por mês? 
R: ___________________________________________________________________. 
4. Tem hábitos de leitura?  
R: __________________________________________________________________. 
5. O que é que costuma ler para melhorar o seu conhecimento linguístico? 
R: __________________________________________________________________. 
6. Tem dificuldades em comunicar em português? Se sim, quais são as dificuldades?  
______________________________________________________________________. 
7. Quais são as razões destas dificuldades? Marque x na(s) alínea(s) que se adequam ao seu 
caso.  
Falta de vocabulário  sequenciação de ideias pronúncia  




8. O que é o léxico de uma língua? 
R:_____________________________________________________________. 
9. O que entende por lexicologia? 
R: _____________________________________________________________. 
10. O que é que pensa sobre a importância do léxico no estudo de língua estrangeira? 
Marque x na resposta que lhe parecer mais adequada ao seu caso.  
Muito importante Medianamente importante Importante Pouco importante 










1. Nome da disciplina: Lexicologia 
2. Código da disciplina: POR307 
3. Unidades letivas: 45                            Créditos: 03 
4. Altura de realização: Quinto semestre 
5. Duração: horas/ semana: 05   Total: 09 semanas 
6. Pré-requisitos: Completar a disciplina de Prática Linguística 4 
 
7. Descrição da disciplina: 
Lexicologia é a disciplina que estuda o léxico de uma língua. significado de unidades 
lexicais de uma língua e relações sistemáticas estabelecidas entre elas, em virtude do seu 
significado. Seus objetivos básicos: descrever significado de palavras e desenvolver 
propostas sobre como é codificado; explicar os casos em que a mesma sequência de sons (e 
grafias) tem mais de um significado, estabelecer e analisar as relações que mantêm as 
palavras e as classes lexicais que compõem; e explicar os processos que desencadeiam 
mudanças no significado das palavras. 
 
8. Objectivos da disciplina  
i) conhecer os princípios e aplicações da Lexicologia como disciplina da 
Linguística; ii) conhecer conceitos de léxico; iii) conhecer a estrutura interna da palavra;  
iv) caracterizar os principais processos de formação de palavras; v) descrever diferentes 
dimensões do significado e a organização do léxico; vi) analisar a variação lexical; vii) 





9. Conteúdo das aulas 




Apresentação do programa e da metodologia a seguir 
nas aulas 
O conceito de lexicologia 
A relação da lexicologia com outras áreas da 
linguística 
Conceitos de léxico 
O léxico no sistema e no uso 
3 2 
2 
Estrutura e Composição do léxico 
Unidades lexicais 
A estrutura interna da palavra  
3 2 
3 




Processos de formação não concatenativa 
Mecanismos de inovação lexical 
3 2 
5 
Dimensões do significado 
Significado lexical e gramatical 
Denotação e conotação 
3 2 
6 Ambiguidade lexical: polissemia e homonímia 3 2 
7 
Organização do léxico: relações semânticas 
Hiperonímia e hiponímia 
Holonímia e meronímia 
Sinonímia e antonímia 
3 2 
8 Variação lexical 3 2 
9 
Revisão global dos conteúdos lecionados através da 
apresentação de trabalhos com tópicos diversos 
 5 





10. Referências:  
Corpas Pastor, G.(1996) Manual de fraseología española, Madrid: Gredos. 
Correia, M. & Lemos, L. (2005) Inovação Lexical em Português. Edições Colibri – 
Associação de Professores de Português. 
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11. Método de ensino e aprendizagem: 
- Apresentação e exercícios de prática 
 
12. Equipamentos de ensino e aprendizagem: 
- Projector, computador, altofalante, Internet 
 
13. Avaliação final  
- Exame escrito (60 - 90 minutos) ou trabalho escrito ou apresentação 
+ Nota: de 0 a 10. 
+ Nota de comparecimento: é o requisito necessário. 








Ambiguidade lexical: polissemia e homonímia 
 
1. Analise os exemplos seguintes atendendo ao seu significado 
lexical. 
1) O António é baixo. 
2) A Universidade mudou muito nos últimos anos. 
3) a) Cortei relações com a Ana. 
b) Cortei o bolo há bocadinho. 
c) Cortei a relva do jardim a semana passada. 
d) Cortei o cabelo duas vezes este ano. 
4)   O cabo chegou ao quartel às 10h00. 
b) Ela deu-lhe com o cabo da vassoura. 
c) Bartolomeu dobrou o cabo da Boa Esperança. 
5) a) A Joana tem uma letra muito bonita. 
b) Qualquer letra do alfabeto tem uma forma maiúscula e 
uma forma minúscula. 
c) A letra da canção que ouvi agora é pouco poética. 
Quando se procura explicitar o conceito de 
significado lexical, surge um problema sério: a 
interpretação que damos a uma palavra pode variar muito 
de contexto para contexto. As variações observáveis 
podem ser de natureza profunda ou mais subtis. (…) Este 
tipo de variação, endémico no vocabulário de qualquer 
língua natural, obriga-nos a procurar resposta para 
perguntas como as que se seguem: As palavras têm 
tipicamente múltiplos significados? O que constitui o 
significado? Há um número finito de significados? Como 
se relacionam os significados uns com os outros? (Cruse, 
2000 (trad. e adap.)). 
 
Nos exemplos dados, encontramos dois tipos de relações: 
 Os significados são diferentes, mas mantêm uma 
relação mais ou menos estreita entre si  POLISSEMIA 
 Os significados não têm relação alguma entre si   
A ambiguidade lexical é muito frequente nas línguas 
naturais. Um conjunto de palavras pode conduzir a mais 
do que uma interpretação só porque as palavras têm mais 




homogéneo, pois manifesta-se pelo menos sob duas 
formas: polissemia e homonímia (Ekaterini 
Klepousniotou, 2002 (trad.)) 
 
Em sentido amplo, entende-se por ambiguidade a 
possibilidade de um texto ou parte de um texto poder 
interpretar-se de várias formas. A ambiguidade de 
interpretação pode ser fruto de uma polissemia lexical, de 
uma polissemia gramatical ou de uma situação de 
comunicação pouco explícita. (…) A maior parte das 
ambiguidades, segundo Ullman, é esclarecida pelo 
contexto (Olano, 2004 (trad.)). 
 
A ambiguidade lexical é um fenómeno que decorre da 
fala, entendida no sentido de Saussure. Ela decorre da 
polissemia possível dos vocábulos (ou da homonímia); 
não é nunca uma propriedade de uma lexia (Alain 
Polguère, 2003 (trad. e adap.)). 
 
Normalmente definimos duas palavras homónimas como 
sendo aquelas que apresentam a mesma forma (fonética e 
gráfica), mas que têm dois significados diferentes não 
relacionáveis entre si. 
Por seu turno, uma palavra considera-se polissémica 
quando apresenta vários significados (mais do que um), 
sendo possível estabelecer uma relação entre esses vários 
significados. Embora a definição destes conceitos seja 
simples, quando perante casos particulares nem sempre é 
fácil dizer se estamos efectivamente perante duas palavras 
homónimas ou se, pelo contrário, perante uma palavra 
polissémica (Correia, 2000). 
 
Ainda que a linha de demarcação entre a polissemia seja 
por vezes fluida, os dois tipos são distintos e devem ser 
descritos separadamente (Ullman, 1972 (trad.)). 
Tendo em consideração os exemplos 1) a 5), diga se são 
casos de polissemia ou de homonímia. 
HOMONÍMIA 
Fala-se de homonímia quando duas palavras diferentes 
apresentam as mesmas propriedades formais (gráficas e 
fonológicas), isto é, uma forma de expressão corresponde 




Ullmann (1964) apresenta três fontes ou causas para a 
homonímia: 
 Convergência fonética  sob a influência de 
mudanças fonéticas, duas ou mais palavras que 
outrora tiveram formas diferentes coincidem na 
forma: 
o vanu (adjectivo) > vão 
o vadunt (forma verbal) > vão 
 Divergência semântica  dois ou mais 
significados de uma palavra separam-se de tal 
forma que não há qualquer contacto evidente 
entre eles  
o criação (obra, invenção) 
o criação (animais domésticos criados 
conjuntamente) 
 Influência estrangeira os empréstimos são 
incorporados no sistema fonético da língua 
acabam por coincidir com vocábulos já 
existentes: 
o Manga (fruto) <malai 
o Manga (parte de uma peça de roupa) 
<manica 
Gutierréz Ordoñez (1989) apresenta uma conceção mais 
lata do conceito de homonímia, distinguindo entre 
homónimos parciais e homónimos absolutos. 
Há homónimos parciais: 
a. Quando cada um dos significados pertence a uma 
categoria gramatical diferente. 
b. Quando há diferenças de segmentação dos 
constituintes internos da expressão. 
c. Quando a mesma forma se combina com 
diferentes morfemas de género ou número. 
d. Quando cada significado se associa com padrões 
sintáticos diferentes. 
Há homónimos absolutos quando as palavras apenas são 
diferenciáveis pelo significado, não se lhes aplicando 
nenhum dos critérios referidos. 
POLISSEMIA 
A polissemia é o resultado da diversificação do 




Há várias causas para a polissemia: 
1. Designação de novos objetos  um dos casos mais 
comuns consiste no facto de um termo já existente se 
aplicar a uma nova realidade. 
2. Especialização num dado domínio  a mesma palavra 
pode assumir significados especializados em função do 
contexto social, cultural ou técnico no qual é utilizada. 
3. Usos figurados  muitos significados derivam de outros 
por um processo de extensão metafórica ou metonímica. 
4. Decalques semânticos  alguns significados novos 
resultam da adoção, numa língua, do significado que uma 
palavra semelhante tem com outra. 
5. Reinterpretação de homónimos  há palavras 
diferentes pela sua origem etimológica, mas que os 
falantes tendem a reinterpretar como estando 
relacionadas. 
TIPOS DE POLISSEMIA 
As relações de significado que se estabelecem entre as 
palavras podem ser variadas, mas respondem a uma lógica 
interna. Cruse (2000) distingue dois tipos de relações entre os 
significados de uma palavra polissémica: 
 Linear  Um dos significados engloba o outro. 
 Não linear  Não inclusão de um significado dentro 
do outro. 
 Regular  A distribuição existente entre os 
significados de um item lexical é comum a outros 
itens da mesma classe. 
 Irregular  A distinção semântica entre os 
significados existentes não está exemplificada por 
nenhuma outra palavra de uma dada língua. 
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Ficha de Trabalho: Ambiguidade lexical (homonímia e 
polissemia)  
1. Diga se as palavras sublinhadas nas frases transcritas 
representam casos de homonímia ou polissemia, justificando a 
sua resposta. 
a) A minha flor preferida é o cravo. 
b) Ela toca muitíssimo bem cravo. 
c) Você vai devorar este livro num instante. 
d) É fácil devorar um pacote de biscoitos inteiro logo em 
seguida. 
e) Então, decidiu que usaria um mini-chapéu na cabeça 
(curiosidadesnanet.com). 
f) O Banco Banif passou a ser a cabeça do grupo financeiro 
para facilitar a recapitalização (economico.sapo.pt). 
g) Durante muito tempo, a heroína foi consumida por via 
intravenosa (http://www.idt.pt/). 
h) Esta cadela é já considerada uma verdadeira heroína, 
depois de ter salvo sozinha as suas pequenas crias 
(www.dignow.org). 
i) Uma boa é uma serpente de grandes dimensões, 
geralmente não venenosa. 
j) A aletria está muito boa. 
k) O que é abater uma árvore? 
l) Abater a dívida da casa permite minimizar o impacto das 
subidas dos juros. 
m) As plantas são essenciais para o equilíbrio de toda a vida 
na Terra.  
n) A casa já tinha 50 anos mas apresentei as plantas que 
tinha na Câmara. 
2. Atente nos enunciados a) – h).  
a) Encontro de leões termina com empate 
(www.newswhip.com). 
b) Um casal de leões devorou cinco cabeças de gado bovino 
e seis caprinos (macua.blogs.com). 
c) Estatelou-se no chão térreo e toda a gente rebentou a rir 
(oqueeuandei.blogspot.com). 
d) Foi assim que, numa das suas experiências, rebentou uma 




e)  “Vós, diz Cristo, Senhor nosso, falando com os 
pregadores, sois o sal da terra” (Padre António Vieira). 
f) A construção deu-me imenso gozo 
(http://www.linguateca.pt/). 
g) A minha rica filha portou-se lindamente 
(blog100paginas.blogs.sapo.pt). 
h) A Joana é alta. 
2.1 Com base na análise do material linguístico desses 
enunciados, diga se as afirmações a seguir apresentadas 
são verdadeiras ou falsas, justificando a sua opção com 
pelo menos um exemplo. 
a. Numa palavra, não há só um significado de base, mas 
também um valor expressivo e um valor 
sociocontextual. 
b. A extensão de uma palavra é diretamente 
proporcional ao número de traços que constituem a 
sua intensão. 
c. A polissemia é um tipo de indeterminação semântica. 
d.  Uma palavra pode ter simultaneamente significado 
descritivo e significado conotativo. 
3. Com base na análise do material linguístico desses 
enunciados, diga se as afirmações a seguir apresentadas são 
verdadeiras ou falsas, justificando a sua opção com pelo 
menos um exemplo. 
a) A homonímia, da mesma forma que a polissemia, 
caracteriza-se por não prever uma distinção fónica e 
gráfica entre as unidades. 
b) Ao contrário do que acontece com o significado 
denotativo, conhecer o significado conotativo de uma 
palavra é saber o que a palavra designa e a que outras 
palavras está semanticamente ligada em função do 
contexto. 
c) Enquanto o significado descritivo é objetivo, na medida 
em que interpõe uma espécie de distância entre o falante 
e aquilo que ele diz, o significado não descritivo só é 
válido em relação ao estado emocional do falante no 
momento em que é produzido. 
d) A conotação de uma palavra representa os valores 
semânticos secundários que ela codifica e a denotação, 
os seus valores estáveis.  
 
